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.

Il1!& ,. LONDRES, 26 (R)- O� jornais admitem' que o

'Londres, 26 (R)- Domingo I sr. Sumner Welles, confirmou indiretamente sua renun- ".
proxímo, ás 14 horas do Rio ela e a consequente crise no 'Departamento de' Estedo. _

o presidente Getúlio Vargas concedeu a exoneração do cargo de Janeiro, o sr, Winston
"'" UI

'de chefe de Policia do Distrito Federal, reiteradamente solicitada

D
-" --------�----

pelo coronel.Alcides Etchegoyen, que exercia o cargo há mais de Churehíll falará ao mundo,. r!fl A ug lis to d�; P� Sl d � avoci�a aos seus .

wn ano,
.

J
•

transmitindo- importantes de- . . . � � y � �.. clientes qlil.&'-
O publico recorda-se das circunstancíasi.dífíceis em que se deu, elarações. por se a�har enfer�o não dará consultas. Será obsequío

- :e���t!d���i��icC;�e�e�!tc:ee;o!r��u� tZd�:en�[z�rC������ ';��
; C'·1'"aA.n'OI� f':m -'lIIllS�n� [roa:mr;�eç���a�o;;:ea e:!lfV,e�:.::tr:.m tratame.n!to, p,rocura,.rem, in,-.poucos chefes de Policia da capital da Republica foram mais cer- �P1é.,

cados da simpatia da coletividade e da estima dos seus concida-

Jn UtIRar 55'dãOSs�m nunca recorrer a violenciá, sempre adstrioto á lei, rígoro-
fi � IJ a rln ftOEsamente leal aos seus ideais, o coronel Alcides Etchegoyen, como LISBOA (R) Ch n '�I'; II II UM

I .observou o presidente Getúlio Vargas, na carta em que lhe agrade- ,26 - egou a •

,

' �:!�1�:��:�g��:lt:E�e���l��:��������:�:�;td�1�ed!�ih��E��:� fl:g���!��!b�:gJra::l!�;f:�: MOSCOU. 26 (R)- ° boletim da 'meia noite anun-

• . cíou que as forças soviéticas ultrapassaram a cidade

foi
�

afDn�ado· um crulª�Dfltãliano; !In::�;��:��::�f!��:
.

:� ��I��:�l;��e�����z:zem, agora, eercó identico

llntem :!���;20���;;U��oc��tatiP�a1&�:�:idifOi afundado .

I im fO i ,
Dados oficiais so�re o �nrn�ar�eiol urnm 26 !RI-A, i •

.

J. II· f· ; I· II;·· r .. ,I· .! •. �ESTOCOLMO, 26 (R)-A emissora de Berlim adver- :! . EmiSSUra d. uCrdm �nÜncm�. U !Cm.lmfH�e �ue a �"pl!a
tíu que, em consequencia do último bombardeio de Ber- 210n�� fnl Int�fmonte eY�CII�d!i �nJo Os asit"mnl' p�arBS rn�lr�man_�o �e m�U1l ��I�
Um morreram 12.000 pessoas. 50.000 ficaram feridas e II II ,U U ii U IiU u ,a!UUu nU la. U II i U.iB bhi �h m�m u� MU n�ldWJ �m.

��OOOf;�rSi�e;;rad�eusNa�rp::ls�(I inllti I i�2 d�S·. Esta�ão De
.

Rá�io
.

C lan�estina [m Havio is�an�ól .

II.;) uO ilcUsl Ub li U lnl uio l.hlUUU � CARACAS, 26 (R)-O cHerald» 'revelou que a bordo do navio espanhol. «Cabo

ARGEL, 26 (R)-Com os recentes bombardeios, cón- Hornos-, em constantes viagens para a Ameríca do Sul, foi descoberta uma estacao

lorme confessa a emissora de Roma, topas as fábricas de clandestina emissora. Outras atividades Iavoraveís ao nazismo seríám exercidas com ÍJe
�apoles que servem á industria bélica' ficaram inutilisadas. llt;lplacito do representante espanhol na Venezuela; sr. José Antonio Muniz.

'Barcelona, 26 (R.) - As 21 horas chegou a esta cidade Press":, .cooperação, é certo que as tropas germamicas tarnhem eva-

};lrocedente de Roma, um avião da linha "Ala italiana", com "Há grandes esperanças no Vatiça,no de que Roma seja cuam Roma; porem assim como partem alguns contingentes
18 passageiros ·,entre eles o emhaãxador da Espanha em Ro- considerada cidade aberta dentro de pouco tempo. Acredito chegam outros que são mandados aos quarteís",

'

ma sr, Fernandez Cesta, o adido comercial à embaixada da que isso custará ainda um par de semanas; pois as negocia- Declarou, por ultimo, que as. duas incursões sofridas

ltaiia em Lisboa, sr. Lázaro, e o sacerdote irlandês, Edmond ções são difíceis e lentas. O Vaticano trabalha em favor de por Roma foram severtissímas.

Clancky, adido agora à Secretaria de Estad? da .Santa �é, que a capítaâ assuma esse carater, o mais breve possível". "A primeirru foi algo terrivel - disse - Eu me achava

o qual manifestou ser portador' de uma valise diplornatíca Quanto aos movimentos de tropas em Roma, expressa: na cidade de Roma, quando ela se, verificou. Calculo em no

para a Nunciatura em Madrid, e que regressará a Roma na . "As tropas ítalíanas continuam em retirada 'de Roma, ve mil o numero de pessoas que jierderama vida. Não CO�

quartarfeira, também por via aérea.
. . ,?iariaIll;ente. Isto se r�a1iza lamb.em muito rapidamente. As nhe90muita coisa sobr� a, segunda, pois m,e enco?!r�va no

.. O padre Clanckev; que reside em Roma há vinte aJ.1:OS, índustrías de guerra sao tr�fenc:!as para outros pontos,. e ':ahca:l�o; poremposteriormente VI que muitos edificíos ha

lez.as seguintes declarações ao correspondente da- "United os soldados alemães, n9 entamo, nao pp,recem mostrar mUlta vlarp. SIdo destnuaos".
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, "soirêe"

!seu ,_._ DIA '29�Grandio$ã
oferecl-ta aos srs, socles do IATE CLUBE D'.E FLORI".
.NOPOlIS' e YATC'H EN de PORTO ALEGRE.

C Gor.v�()'<1o� ll!eabe pt! dar, com o decreto-Ieí ,flue instituiu o abono 'fa.
IM\1iAl' _ t'UaeiolliíriOll estaduaís, nova demonstração do interêsse que lhe têm

,l'lllocecido ois problemas socíaís, em geral e �s que se ligam ii situação econômíca dos VALMOR WENDHAUSEN 'parte da ,"Luiz Delfino" eonseeaíu de m IT""''''' d t
.

it"'-� ,o "�', surarr e uma vasna �·<!�:ridorel doI negócios públicos de Santa Catarina, O critério que inspirou o no-
Conhecí-o em 1936, mais ou me- levar.Jhe .a palma em operosidade, Ih f' «J' t

Me e opertuno ato do nosso 'Govêrno Ire funda na lúcida compreensão das reall-
oe rz : a reparas e que esere.1

Üd,M ambiente. e .e reveía como caracterfstíca bem acentuada na vasta obra ado nos. Aquela época, valendo-se da 'tal a constância com que apresen- vendo um artigo de jornal est�
wt1ni.trllti"lrll deste. últimos anos, Em todas as realizações governamentaís, que es· porta aberta a justas aspirações" tava os seus trabalhos, posterior- selDlPre produzindo um discurso
ti.o' fazendo dêste paeso da história das administrações catar ínenses um dos maís meia dúzia de moços ensaiava-se mente puhlicados como artigos. enquanto que produaíndo um �:Iori080i e fecundos, há �Yidente cunho de humano, entendimento, em face, d,e

nas lides jornalísticas, através das Traço marcante' da sua person-a- curso escreves ,sempre lIDl artí..',�Ules que cl.ll:npre l justiça �aL encarar com decisivo e prático esfôrço' cons- l' "'"

'1!:utivo. No caso II que nos estamos referindo, não é menos flagrante não já sõ- páginas' de "A -Repúblíca". I�ade er� � i�teiTeza .

de carater, de jornal'?:',
i'uente o intuito de 9Ocor1'O às dificuldades de vida contra M quais vêm lutando os Todos nós, que trabalhavamos a lntransJ.gencla de atitudes, o que; E talvez em parte tivesse ra2âo.
e'hefes de farnilie. numerosa - dificuldades que crescem de vulto nas situações noite a dentro na confecção do ma- 1,11e dava, aliás, espantosa faciiida- 'Quando a "Vanguarda da 1\1ocida.
�xce�lonais como a que ora atravessamos; ': a311_da, claro o Pl:oPÓ,sit� de oferecer

I tutíno tão SUPBrio,rmente" dirigido I de para fazer inimizades,' muito de Catarinense", �ue êle mesmo'SOlUça0 a um problema tão ,estreitamente solídârio co� o �a ínstíturção da famí-. B ti ta Pereira admíravamos I embora
a sua constante preocupa- fundou, resolveu de comem,orar '":tia, 11Ul'll:a época em. q_u.e não pequenos e não poucos terno SIdo os fatores de enrra- por a l� • • " .' _

,

, '" ,

" <LO. ..

ctuccknel\to, dos estímulos de índtssolubüídade familiar '" de harmonia coletiva, -I as ·beIn feitas cronicas esportivas çao em segurr lóllu-a polrtica a M'a- .Dia Panemerícano, em abril' de.
�atul��, contra �G quais, tó�avia, ;":n ,feito sen�:' à, interv=n;�o e �ssi:tência, d�, pO'I, que o .estílo já flt:ente de H�lio Re-l" quiavel que êIe,eoesíderava _ �o�ê- 1'942, Hélio Regis, na qualieade de
'«a' PUi.1l!CO, orfentado por prmcijnos democr-atlCOS tensos as =.1S sagradas r.ractl·'!ris dava forma' Invulgar, as vezes lo para .a conquista de suas flírníta- seu Presidente, preparou um dis--
�&es secíaís õo Br:a.Sil,

, ,. _ _

' 'j? f til Ou
'

de ver.,A pena de das ambicões. Mas Q sua oratór-ia curs a� lenid d "'_

O E;Jtado Nacional, CIUle se defín iu, na memorável proclamação de seu precla- ln an 1, eme, ,.,','
o p ',a a sO'.eUiJ a e e ellu eg4Jlll:

''1"<:" FUlloodor e Chefe e nas aplicações de seus postulados normativos, ao lado das I Batista Pereira, entretanto, censura de-resto eloquente; a serviço dera- II mim o: originar para se àactifu.
futa.'lgivels linhas de nossa evcluçâo espírítual e de nossa fisionomia moral c po- a .<ÍUe não escapava a matéria envia- iras qualidades de carater 'e possível g;rafadó. Pondeseí-Iho, na ccasiã.Q
lihca, tornou possível à atual admínlstração catarinense ta execução de um amplo da para composição, ensinava-nos ainda que .certa falta de maturída- que o dfseur.so- me parecia bastan:
Pl'Ograll'21 que o sr, Nerêu Ramos, fiel às 'suas convicções e ao seu inexcedível es-

d '"
'

1 d d 1-" \
r t

_ ," t fa difícil ,ar,te e '_3ze,1'"Jorna,' es ,e 'Ue" n,u,ma ,,'( em-ons �aç,ao' ,a_nu.ima- e raco, ao 'Cjlue ;êle me res:nond-,pirito V blico, se traçm'a e vinha concretizando, na atmosf�ra de simpática espe· _

v _ ...

,ctativa geral, que 'deede logo formara em tôrno de seu Govêr,l1o, Uma inédita e as ,padronizadas notIcIas de a'I1I- qluv�hca POr excelencIa, l1a� raro &�.Qm t'od� a oonviic'ção: "Não! enrell
penet!'e.l\te \'isão do I>llnôl'ama EC'onômico-social,do Estado, um real interêsse pelO versário, até 'os arUgos que ,as con- topavam com dois ou três apartes ,des disto, Este ii um dos meus l1le<
dinilllllS:<no -da vída ambiente, expressão dos pendores humanos de qtrem assumia veniências não raro politic9-pa:r- nlenos honestos IDas mais eficiente, 1JllOrcs dis.cursos": E realmente 'o
..8 �'eS1)(msabiHdades de l)rOmO'l-er a ,prosperidade e o bem-estar coletivos" lançou tidárias permitiam fossem 'puhli- qt,IC 'lhe !pl'ovocavmn súbitas 'exp�o� foi. A noite, ouvin'lfo-o, nã9 tiive ,dú.:,
os alicerces de uma obra que nivelaria a terra e a gente, catarinenses às que I(l,elhor

,

I d ca''''os. sóes dum gênio facilmente i.!:rasCÍ- vid.a em mudar de olnl'nl'a-o, t'_" nooóS'ervüS6etn, ao concêrto federativo' da nac.lonalidade, a etapa de esp en ores que cu '" «1 ..,

se inaugm'ava na história do país, Depois, em 1938, Hélio Regis, ve!. Em improviso apartead'Ü' 1'a1'a- a:cê'rto com que o' fez, naturalment&
O funcionalIsmo estadual não foi esquecido nesse 1argo esquema de -l'eajusta· Alberto Riheiro, também, .faleciQo mente leva a melhor, por, 'inJliabili- enl c0nseqnência' daquele estilo.

m.et1.to social e de equãl1ime disu1buição de assistência do Potlef Público, Reparan. tão prematuramente, José Medei- dad-e. nes.se iPairHenJar. 'Oratório apcrünorado em feihtr3s"
do ll\oongruenciaS' do velho. ,sistema, selecionando valOl'es, fomentando llaturais 3'�- d FI D' d 11

'

lWaçóeS e asseguraMO justiça ao 'esfôrço e à eficiênc,a, deu ao quadro de funcio· roo Vieira, Perci:al Calai o. üre�, , epm�, como. ..tO? S011. /') "fl()� I
constantes de Vieira, Castilho, R:Ui1

l1.ários ,estaduais <)l'gani2'ação condigna e lhe melhorou, por outro lado, o nível de Hilpólito G. PereIra, Laudellno So., rlanopohta'I,lO, fi Lmz Delf.!na

fOlie
os- demais clássicos d'a UngRll por

':e'ldstê\lCia econômiCa e funciona1, por diversos aumentos de vencimentos e, final· lon GalloUi, Altamiro da �ilv�' e'ntrandO,.
em �oliapso', até d?sapa- t'ugllesa, tão ao \Seu pa�adar exigen�

'lt1el1te, �' w.na C(}lnpl�ta l'eadaptaçãa às modernas exigências do serviço público. Dias, L,iidio Martinho Calado, DaVI 'l'roer na apatIa que caracteriza O te,
,

'

Ao pt"o!'ósito -de r�l'l'lUn€ração compensadora dos funcionários, cuja 'inteligência
Fontes Zenoll Bandeira, Aires Gon- nosso ambiente. Hélio, coono todos '

e €!let'gÚlS são' cOittSagl'adas, aliás, à cooperação dedicada e in'fatigãlvel no progres- , \ F' t b' 'I
.

so hanllótlico do Estado, 'vai, agora jlU1tar-se à solicitucle governamental expressa calves Almiro Caldeira de Andl"a- nós que sentíamos a franca compe- OI, rufie em, o s_eu u timo dis-
ni� abono aos 'lue seji!-m chefes de família num€rosa, Isto repI'csenta um desafôgo de, 'eu' e tanto,5 outros cujos non�es hição pessoal no seio ,da Associa- curso

...
E (porque nao lhe ch�<

para >a C011dição penosa elll que se enc(')ntram muitos empr€ll'ados �stadttais, a cujas não roe vêm à menlória', resolvelnos "ÇãO, sem; contudo, poder debelar a plateIa do vel'flo Alvaro d'e Carva
�pensas vi,�a.m. seis ,OU mais filhos 'll>enol�s de dezoito anos de ,idade" 'ou il'lCapa-

de fundar uma associação',de car-a- a crise; desinteressou.se pela exis- Iho, �a:ou para '<ls,Amérj.c�s naq�cii:l!.dos parti o ü·aballi,O'.
te" cult'ura1 e II' t��a'1';,0, (lue tomou I tência do nosso modestissimo cc-

la ,s.,'essao em .que mal podUI sonhar
(1 GoVê'nH3 do Estado nã,o restringe os beneficiqs dêsse abono �o quadro do. • oe-< c I

funCion.atistnó efetivo, 'I'orna-os 'eftensivós, isto sim, "todo funcionário ,estadual, O patrocí.nio tle Luiz Delfino. I nàculo literário, onde ensaiou os e�t�v�� �neel!Tada � sua fainafile

em comi;;;sãc> ou efetivo exerdcio, ili.tel"illo, em dispol1ibilidade ou a1,10sentado, ao Dizer da 'existência -da Associa-! seus primeiros ,e promisso-r,es vôos l-�na InICIada so� tuo �ons aU8iP!-'
exu-aJtuttllel.·ál'lo de qua,lquei' modalidade, ao militar da ativa ou reformad<x'; liceu-

ção' Cultural Luiz DeUino, nos seus' oratórios. No fundo, porc,'Jn, conti- >C1'OS, P,'ou,co d'�Ü,lS, em, J,,ulho,' perfi-,"'L'Í.ados meslu(}, com retribuição integral ou parc�al, aqueles fU�1Cionários são clm- naz d e d 't1:.. ,

:p'rl'mel',ros anos, seria evocar um P, e-c nnava um "delfinista",' expressão
.

() nça 'começou ,e mlnar-.lH,er.:.'U;lnpla6.os c01.n o a.bono de fanúlia, -.

'>7
'�

:E evíden.te, pois, a elevada intenção que se �mcet'ra .,essa p.rovidência, indo dodo de intensa e indormida ação, tão ao sabor de José Medekos Viei- ? ,�,rgalllSmO, para a � �e. agftsla..
� _contl:o das necessidades prementes de vultoso ��úmero de hOl"fll9nS, cujos en·

e�n que nenl mes'mo o mais aceso 1'a, e fe'ria contiIuIa'do de emp-res-! !,�lstamente h� um ano, �eva-Jo aO""

cal'gos de! família se 'acham sODl'€carr€g-ados -e a quem se dará ámparo legal, den-
<das lutas então travadas conse�u tal' ,0 �u concurso v�li,")so, �i' a A_s-, t�ulo. O �la Panamcrlcano �ôr&i.

trll 00 l'I'I�is �ouviível 'e!sp-írito de proteção à famliia e ele apôio material eficaz ã
tT'lebrantar O ânimo daqueia plela- socia'çao- CuHural,Lmz DelfIna nao

uma despedIda que nã0; compreen-
çE�lidade do .chefe'4

.'

'ii"- , deranl0S
Êsse ato, ('J.ue" corria ficou'dito, define as diretrizes do Govêruo em ,assunto de de que se propunha a obra ,de rec<>- mergeI1hasse no es.quecimento crí-

'
.

tamanha nJ:aglututie c extensão moral, repercutká "1a conciência I?ública, tão auspi· nhecido valor para .a vida cultural min-oso que 'a nossa mocidade lhe Naquela, fria madrllgalda ide 'agPs:_
c�oSl'l:m,ente C!U3'l'ttO o merece, por acentuai' ainda mais uma política. de perfeita e

d Santa Catarina hoje quasi' redu- votou e ,que é típico ,da nossa gen- to J)a<' ad
.

t 'd
exata iliterpt'etação da l'ealidade indi.s�:im'L11ável, que é preciso enfrenta�' c�m as I, ,e ': 'Ir' ias 'dum assado te. ::� a Jun.o. ao seu ,ca ave� �O<
sl-.luÇÓes possíveis' aos recursos de que s� disponhá 'e com o deliberado mt1.11to de

r
zlda a remUllsce c "p.' r

Hospnal de CarIdade, eu e Lld�
s�mll' anOlnslias-e fazer justiça social. ,,' ,

, ! longínquo. Todos, com 1Vlslve� ln-
Lenwro-me ainda que illl1 ano, si I Cà:lado, no torpor que () eSíperu�,;

A concessão' do abOho de família é, sem dúvkla alguma, bastante grata-a to- 'terêsse por aquele cmpreendlmen- -I-n t t..l H']"'" Imas inaceitável ao'p'e 'pr�d"""ll'"""'
• _' ,,- "

, " .� ""ll- 'o. an es ue morrer . e 10 aSSllll "", � v ' .... ,""""
daS' quantos. nela ,descobrem, f\,�m somente a 'Slgr:lflea,ao matenal que, rnteressa aos

to assim prestigiado peLo Governo, "

," "
'.

,,! tivemos oportunidade d f I
que se situam nas condi,-ões previstas pela lei, sinão ainda o que- representa de '

Ih' t, apôio
me, falava. A Lmz DelfIna tena

" ,

,e � ar ,lIiU:<

o.lJjetivl!I�ão das 'tendências den:loci'âti'xis que vêm ganhanclo consistência, dia li. dia, ;!'A �,s�ado que '

�
e �I�Ples o� _

sido uma realidade b'oa, não fôssem

IV�slO qn:e se 'fIzera �m nossa gera:-,

.

na obra adminililU'ativa que ,wc está exeC1.�tando em Sa,nta,Catarina, e �ue ,ass.�gura deeldId,o, c?�o <lSSIShdo pe_as nos as tolas oo'mpetições pessoa±s a que çao, as�m desfalcada, de um �"t
ao U�8S'O �stado. <) mesmo ,ntrno pro�l'eSslsta da marcha ,oe todo o paIS, sob <1 pa· sas maiS ':lgo-rosas, expressoe,s

de
nos entregámos." seus mms hriJ:hante,s e promisso-

tl'iótlca Orie11taçao do Presldente GetulIo Vargas, inteJectuall-clJad,e, 'ÇJOmparOClamoS' -res elementos. P(}rque de5valoriza-,
��...:to.._w.."'."""'��"J"""""''''''''''......�."..,.�-.Mo.

COJ?-l regularidade às, sessõ'es sema- Era, (porém, um lutador. Perdí- da pela <:onstanteL e única, preo._

,,-�,An 'JnCie,m emA,G, E A nais e apresentavam;os o produto da a h'ihuna oratÓ,ria, volton-se pu- ellpaçâ,o futebolística, sem elemen...,r>

_"''''_�M''�'::' ,

·

.
de nossos estudos, 'Onde a boa ':011- ra a imprensa; ,publicando, com re-. tos com que, c01J,tar para a sua am-

,'-,õ--SEMPRE-üM-BOMESPETÁTÚLÓ N0 t�de e o esfôrço superavam os lU_e- gu1ari{�ade, artigos nos jorna!s des-llmação'no futuro, a geração de hG-'
, ,

vi!áveis deslizes em novatos de tao ta _caplla_I. A mo,rte üoJheu-o nesse je deve chorar mortes com'o a da,
difícil 'Ofício. afa. Sabla->o, entretanto, que êste;Hélio Regis, que desapareceu quall�

Hé1i-�, COl� persistêncía sempre não era o seu clima ,e ressalvada a 1 do dele tudo s,e esperava.
'

aplalldlda, la estava ,em todas a;g parte que me tooa, vale uma obser-I Foi 'lllU idealista e acimá de tu
! reuniões, trazendo o seu cOnCtlrSO vação feita sete ou oito dias' antes ido, lutador. Requies�at in pace'!

�'

I

[ :��;:r;:����:t: �� :����,r��:c�:� ����l'õs '
fi '" �'

" do de Assis 'qu Wagner',E verd,adel -DNB, 27 D.
E AGOSTO DE ID43,'

_

I seja dita, nel1ihu11l dos que faZIam � r. (O Lidar dos Cinemas). _,--,_,_--, 111e �
I,

'

VENDE SE ,- , Fone: 1.587
,

"IIE "

' A '5 7,30 HORAS PROGRA.1\{A:
4l.h,"Ul\� ema�as h�S9 eco- l_:_CINE JORNAL BRASILEIRO 145-Dll>

: If�lIL
..t�vem@J!!I)be- IIltoa... 2-0 AN1VERS1RIO DE MICK.EY-Desenho oolorido.

! dus .. Ti"ort�l'" ai I.'"O� BD" IS-A VOZ DO.MUNDO-Com I]Gticiario. da guerra�
� '1C,.. �-Um dos maJores ilsnetaculGs do ano. GIgantescol Soberbo!.efilO.liVt!lil 'tlH€".

t'
"

10 Cavalheiros de West Poiat

o ABONO F A I\f.I L I A R

2"1 dlí9
fone
1435

Os i" e 6' episodios do

O§ Talnbores, de
,tóm HENRY BRANDON e '. R.OBERT KELLAHD
Domingo A, IIlher (I�)i

SPE:NCER TRACY e !(aiherlne �IE.PBURN.

't1H �INiEMl" P.&.Rll ,,"OeiE
A'i!J 1',30 B.OIIAS

'

"PROGR/UWA: "

l-CthMplemeHtQ Nacional.-Noticias do País.
!,...-Noticiario Universal--:,Ultim3s notiei'as
J-2 traHers de 110SS0S proximos lançamentos.
4-Apresentação ,da ffnissima e alta�comédia.

erdelros em, �luros
com BED SJíiGlI�TON-,Anl'i RUTHERfORD"·-
Virgi�ia GREY e COflrad VEIDT.
Pte,cs

.

'''$ 3,0@ e :!y20--1M�lr@�ri'.J até 143NifllS

SaballiG Agente 'ascarad'o'i,
Alaior seriado do ano! I.

fú·Ma�lChú

"1

LP TE com George Montgldmery-Maureen O'Hara e 'Jobo Sutton.

PREÇOS; t'r$ 3,00-2,00 e 1.OO.-(Censuf� LIVRE)

IAl (o seu' éinema)
Fone: 1.587

A's 7,30 HORAS
CEnel

otimoa quartis, 1'10 ,centro

cidade, â rua Vitor ,Meireles @om nICK POWELL �e ELLEN DREW

',,'142.
Banhos quentes e frioil, NO P.ROGRAMA:

'

Tratar no mesrn@, l-FILME JORNAL N. 123-Nael0Dal DFB
EMPREGADA preelsa·se!!)e 2-e> :NElO DfNO,lSAURO-Desenb.

��-�iãiiill �_üiü1__iii"Ii.i"·i.ii-;;;Jl··_íRi'iiii-m·-_-ibaw_"'&ii""_.1 uma que saiba coslnhar. Prefe-' PRECO�: �f.'$ 2,66 e 1.�()..-eENSURA LIVRE..
te ·se de mela-Idade que pos�a ;;;;;;--_;;;;;;;;-'�;;_;;'_�Gl1.-;;;;;-ü-'_�.,...-_-iíiiiü__iiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiii;���_-tl
íOli1ar conta de uma I!asa. Rua
Es'tevell JUlllit!U' '57 (tratar ao:

mele' dia.)
,----------��-------------

EMPR'IGAl>! l'reeJsa-se ,de
uma ''Para se,rvi'tl t1omestllo,
paga-se bem e1Clge-se referendas.
,Traiar atua Araujo 'igueredo 23

(Perto do !entro }SsplrJta Nu
rORha.�

Alugam-se'
d!l

·Uma €,orné1is aàarlllvel! Musiea! •..

r"�tal em
Amor 1... Romance I...

Julho

Precise-se ele oficial de pl'lll!ltat,
P&ga�se Cr$ 4G,OO a 50 M a p�'

ca, Informaç$6s, a rua João Pin
to 18 E!@brado,

IIT
;�4S �nolWl'irÀu

Es �\"

e !".xil:tmto »'a'aieipl itaf;a (;lli:rptal .. :a� '6�� 11.05�..
S�l!!t'ão !aO '''l'k>� 8imNDI!8"; Um Ia 'l!aU�o a. ..Yi1fu ias awtoddadeg �
lftiJitafras••• .cl.I!tI��. ':li!f�oda�� espm>tiTaB • iiI•. ..aa- e ao ,JJOVo em �
]laPa lItlf8i8�_ iii: 6í'� :., <'Pop I'inl,bdJree", la. i'l" §Q 1'Iol!'aS, em :INa:Ie'_
-� aos bE'CHs rifa Cuena «.0 1Ia�. ode le Dftlllitlo iaebo 1Sim'llllli*"'"
�ilY.a�te .�aBo llalo lIIIlllI40 ;eiIleial • lm'il" _CIfliw-. lM:ú"a,

,

.--.-:";. .. '
,
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I
Bspet61culo\deellJmbl"a�e' dado ;;e� ras de hoje. Ó archote será colocado'. num aliaa: ar- c�;d��;;; o lfOQO�'IUIIBOLICO' DO

ãnO':'''PlasadOl;\ (\e'ricisl' á 'população .de Flcrlsncpclla, sempre pronta medo no i�rditn Oliveira Belo. iuato ao monumento e conferidos pela Liga de Defesa Nacional' do Rio
n8:8 ·suas. expansões de" brasmda�e: a cheg,ooa �o �O. dos' heroie da Guerra do Paraguai, onde ficará sob SI Grande.

. .

'. "

.
'.

.

. GO SIMBOLICO e que se deetina a capital rrcgran- guarda do T. G, 40! (' .
, '.. Será. seiU dU'ViçiS, um grande ae'n�'C;�J!1�nto,.

, dénee devendo ehel?i�r. â zero hpra do dia I' de se,
.

SaudEurã o FOGO SIMBOLICO o jornalista para a população Barriga Verdeõ qqe a811ár�a..r� an'-Itemb�o. Desde o�tem eitá - percorrendo o, .territcrlc (GustS!O Ne':y:es, diretor do I?E�P. Encerrando a
.

ce� I ciosa a entrada triu'ilfal do rOG'o SIMB�Ot:lb:�; 15&,
catan�ense.,. aqcn chegando precisamente

.

as 20 ho- remema serao entregue os diplomas aos atletas que LIBERDADE. .

., .'

.

.

.'
. ,

-.
- -�� ��-.-.----'---"""'----

::E:""·�"",,'"'III"

A -FeD, toraeceu á repcr
tagem de A GAZETA a se"

gui�te lista de jogadores que
participarão J dos treinos de
nossa seleçãQ:,

médicos do. DepalFt.mente'· Vsdico, Yfye, Chínee, Jal
mo, Procopio,' Cavanhaque,1Brito. Branca de Neve, Cati
co, Renato, Wi'son, Adolfo,
Fatêco. Diamantino. Guedes,
Beck, Chocolate.. Jacinto, Fe
lipe. Braulie, Nizeta, Tião.

. Saul, Miada, Nhonho, Schra·
mana e Tevo.
Como têcniee a FCD de

.

eigaou o ar, FeUx Magnei.

�I -tOIO�
arIU'r\'ft't�.dft ,P. ALEGRE, 26 - Na terceira rodada do ret!l,rpo iOI�•

� U .UV ·f.ão domingo CRUZEIRO X S, JOSB; e _�NTERNAOIONAL �

OS paulísta� FO,RCA � LUZ�
,

,

. ",�
?

S. PAULO. 26 - ·Re,alisou.se"
. Nao houve • vel:lc�d,@,r, .'

catem no PâCAEMBU o sen�· .
.'

_ �". .

eacíena! encontro entre as selé�' '_
No encontro �eahssdo �o ,Estadl� ',do I! B. 0... �Il.t��, 8

ções cariocas e paulistas. O en- I!»e1ot�o gxtra�urner�rl.o _e a'a ComPRaRia! nse- hou!e !i!dcedq�.
contra contou cem . a presença DepOIS de bonita �X!.Í:)lÇ�O de ambas as eQulp,!s, te"r�ll!º�. C?

.
tn�

de altas autoridades" civis e mi. centro com o placard acusando um empate de .. a ·6.

literes.' .

Assim não fOi declarado. o ,campeão interna de iuteholi
O Doutor Aderbal Ramos da Silva � Presidente da Esse encontro -foi realisado 'pOIS amb��, e�contram�se em primeirO ��ger.. , .

Feder-ação Catarincllse de Desportosí, usando das ..atribuições

I
sob patrocinio dos cronistas ell- ';"

Dmglu a peleJa o tenente �mllto Bllbao, q�e teve. boa

que 'lhe oontere'll'os Eíjtatu�os em vIgor, ' . portivos cariocas e paulistas, e atua_ca? Deye:s� notar que o Pelota? Ex�ranumerar�o teyc e�..

( . RESOLVE com inteiro apoio do' govêrno petacUlar �xlblçao. e a 2a. Com.panhla aglu de mane�ra brdbaDt�
__ No�ear os módicos, doutores José Rasado Ele Araujo de São Paulo. Dep'ois de bri- ,

--

'e Angelo Lacombe, para' exercerem as funções 'de D,iretores do lhante exibição venceu a seler,ão Venceu a
.

For�a. POa,l.c... i. iI.l,DepartaQlcnto Médico da Fedetação 'Caterinense; d,e Desportos. carioca por 6 a 3.
. S,

REGISTE-SE E COMUNIQUE�S�· A renda desse encontro des- do Eft!tadoFtorianopolis. 24 4e' agosto de 1943. , tina-se a compra de ciga�rGs aos

.

.

. �
,

.

AI?ERBAL RAMOS DA SILVA Soldados Brsllileiros. \.'

._-_.........--- As partidas de votei reaUsada. na quadra ero ·14 B� êt.
em comemoração sós' feste10s da HSemana de Caxia.H que f�·
ram coroadas de brilhantismo e tiveram. como vencedora a equi ..
pc da For!ill Policiai do Estado.A�ões dá Siderur-

CURITIBA; 26 - O CLUBE ATLE'TICO PARANA· gica Nacional
. ÊNSÊ por ter sido multado Cajú, Zameti e o técn�co CSl'bo, a-

.

,

bandonará o Campeonato Paranacnse.
.

{VOL1A
.

REDONDA)
O presideo.te interino do ATLE'TICO telegrafou ao C&K 'Inttgralisidas" vendo qual·

pitão Manoel Ar�nba. presentemente no Rio, da atitude assumi-
quer ,quanti.diule.

'da pelo leu clube. T .til. L Bnllll�,",W

Está. aasim, em crise o tut�bol paranaenme, motivada pe� raV.ar com • U'vv�v�

10s membros do Tribunal de Penas da FPF.
. -Vli:@r MelreBes-18

.

-

Pede-ee a pessoa. que�oú'tll'oll
nas imediações' da rua' Bento
Gonoalves e Conselbeiro Mafra,
um anel de ouro 00m uma pedra
de rubi; entrE'9lU ns rua Conse,
IheirQ Mafra U€i, que será bem
gratificadtt.

'. ON
, FARMACEUTIOO NELSON 01 BER"NARDI' .

�

: ;Ean�ada cOlDpra otere.ce UrDa oportunid!lde para v. s.eco.DolDi.ar
;

"

�

.

. Rua Feupe, S.chanldt, 54 .....,.. F,ON iS: 1583·', ..'
.

.

..

_$;,Aj",_(j._" ..... ig i-,_." .,;;;:4iJI"·Q++,,c:;;qs'U"9i1ifi4i6)l;;;;,.p'Cb42,J, :P:Cf.lt·g;,_fW'I:;;ctt 100#&,;&4,1,0" Q·HiI.cn; :.,,, ;,a% '7\ih:H i .,i, W+4*ii....."'Ú_J: ",'ii·i., ;:;';';;.*'4

c r
Criàd,Q,,: 0" p'artarnento

Médi.co da. F II
,
C.

'

'.

Nomeados 08

RESOLUCÃO N' () fjSEIS)

o Doutor Aderbal Ramos da Sil:va-Presidente da Fe

deração Catarincose de Desp(u.tos,·usando das atribuis;õcli que'
'lhe conferem os Estatu'tes em vigo!:: e atendendo á delibera

ção' n° 6143, do <::onlcll10 Nacional de Desportos,
I

.

RESOLVE, '

k'

l'-Cl"ear o DEPARTAMENTO 'ME'DICO da Fede

ra,ão�Catar1nens� de Desportos, que funcionará sob a direção
de dOIs diretores médicos nomeados pelo . Presidente da FCD·

sendo, e- seu funcionamento, objeto de regulamentaçãe expedi
dá nos termos do Que, SI respeito, determinar o Cc;mselho Na-

\.. çional,.d� DeslPoFtos.
.'

\

!'-Até que �eja expedida regulámentação de que tra-

t. o· item anterior, fica estabelecido o e�guinte: . ,

.

" 1. _ at-t�do o jogador amador que se inscrever na FCD,
" ·4éverá, ser submetido á eXiame de saude no Departamento lY.lé
�dréo desta Entidade; ,

,

" !
.

b)-08 jogadores profissionais deverãe submeter-se, den-
tro de oito dias:epéa ,0' recebimeate d:e eeus ccntratos na FCC,
.a exa-me�de saude· no Departamento Médico; ,

. c)-findo o prazo de Que trJita a Ietraanterior, o pro-
fissional- ficará automaticamente euepenso, -proíbido de atuar.
enquánto não tizer o essme de saude referido: '.

,
: d�-todo o jogador, profissional ou amador, deverá

ser examióadô DO Departcmentc Médico, uma v.:z por 800.
,

'REGISTE-SE E COMUNIQUE-SE
�lort:anopolis. 24. de. agosto de 1!;143;

ADERBAL R,AMOS DA SILVA

VAlE ABAND NAR·

eLUISTELIRA
-

DARIO Lf!TONA:' professor diplomado· em Educação
• Btsiea a, 'fenis. Téonit:o do FIGUEIRENSE F.. C, Acha-se á

I 'lIisposiC1q/i,ó! i1'8. �elli�tas das 3 ás 11 h0falil aa éde todos os·

ftia�.

... :

#4 ,m q 'tO, • ,

j

r técní-
�

� "
: -a -

Ao

II

J
n

tC)gos- do' '·,.aDi
.

aDIa ."
. •• I" � � �,

P. ALEGRE, 26 - No estadio dos Buoaliptos, tealisae
ee-â domingo o inicio do cilplpeonato d� amadores 8011( o seguin"
te carnet: INTE.RNA.CIONÀ.L x. NACrONAL, GREMIO� lILS.
,JOSE' e CRUZEIRO X 'FORCA' E LUZ. '.', ,':-,i ., '" ."

\. ,.' ,tO •••• "., .... '" "0" ,"
....

.J. • ",

es.ülta·do das. corridis
,aa·: '.Gave�a::··

DIAS DE �TREINOS

. . . . � . , .' ... �

RIO, 26 (AN) - Ore.receram os seguintes resultados as

pareoa corridos ontem no JOCKE� CLUBli!, B�_A�lLB.J�Pt prí- .

melro paree, ESTELA em 2' NAIVIOUNl\: segundo 'I?a'r�or N:�A�
MI e,METING; Eerceiro pareo, CARRUXA e SARJX.Or q(i'ãl'tp
pareo, ACETONA c MIRAI; quinto pareo, ROlAI.. e �ASTE'�
DA COsTA; sexto parco, CAIRU' e PALINODI;' setimó pare'O,
RIO CASC,A e SALMON; oítavo pareo,:XI'NQU'. ,

.

e .'

.

As epos�as atingiram a um milhão. c' '513 mil e '8 cru ..

Terça, e sextas- feirEls-Edu-
c�ç.ão Físiça. .

.

Quintas .e Domingqs-Trei.
no de conjunto.

'

Possivelmente os jogadores
serão concentrados 20 dias

lsnt.,S\ da extrêa da � represen- .

tação catarinenee.

zeir_os.

'Brilhante exibição
N�· P. O•. ,R.

. o IIfive" de basquete do NPOR, depois 1Ii_ Véiaêr··.
quinteto do 14 B. C. por 14 a 9" classifiaou�liá COIIIO fiàanst•••
torneio.., ., .

.

A Forea Policial do ltstado, d�poi8"<1e abat. a aale A,.
res, foi designada para enfrentar. o NPOR.

.

Ã Força Polidal venceu o NPOR por la a 5. O quadr.
do NPOR jogou desfalcado de Ciro. Mesmo derrotada, a equipe
de Osai fez espetacular exibição frente ao seu forte· adversaria.
C!assHic:cu· se o ,NlPOR como vieé'çampclll iii a I'orç-a Policial foi
dect'arado campe,io,'

.',

--------�------------------����-------------------------------------

'1
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PT�I!J- ·G,-J!(tl.� �

·SÔC=?� �i':���cr:���!::/.�=:'�:��:-!-L�-:�-::-·f-L-a--g-i-s-I-a-ç-ã-o--·F-e-d-a-r-a-.-I""';.

iBALA."WElfJil DO � UH JULHO 00 a:f!3

.

zo de 3a dia.. ! "ECP.IilTO·JJEl N. it.(a� - DE 5 [DB".d.®�TO DE un

1 _ �() do � ánter�oc ... i •..•... , ..•. , ... , •.•..•. :.•••.•• Ct'� 2'1.:;.13'3;90' O Doutor OS,I11l.l.Hdo Wandecley l .

li _ RecePido da jjiHal de lru:tai.al, p1:'Qfhlto de .uma fe.st1l e mIen�tái- <J,1l NGÜ)!'o"a duiz de Di.r�la da .1"')' Altera o .art. 4Q,;§ iW, 'lo fegwIllDl.GJlto �Kpedida CG_ e «<e_to·léi. a. 78t, te
.- .._�

_ a 79Q io ',1,. d/' ',.' Á F'.
.

" 1'· i 24 ,d@$6tuII\Drode US.S, pa� a arrecadação e t
..

i&oalbIa�o "o�Ollt(} 0......1l1li•
. ,_� . ,.... ..••

"

la, a �hHuca �e .

LGnaiFlQpe 1.S, I' O PI1e,sl(j,e,ntJe da República, usando � atdbtuç!Áo que lhe CQJ:lfel'e,� act. ,189 �
UI - Reaeoldo da Casa Hoe,pclw do �lS d·e j'm1hG .. ,............. 109,00 Bstaú@ âe Sli.Rta GarltI:1!l.:il, alil iOI'lIl>l. Gon'Stitu'i�o, decreta: .,

,

.�..

1-2 - lerem do � Ajp.'iÍcola ••...•.•..•..•.•..•....••.•••.••.• 50,00
_..

� ..,. f' 1'--
la _ ReoePldo da fiúal üe Hamlilinàla .•.. ;........................ ·117,00 l�a ,lei, etc. ! . ,

Art.- l° -:- o, reg1.1l:amento pua lo, al'"l.·oo.....,aç..o EI .s>ca _çãe do :ima;lollto de Coto

1.6 _ R�li!ia da nlWJ. de SAo dO>:€' ••••••••••••••••.••••.•••.•• , • 6Q,GO Faz saber aos que iii sresente edí- l SU1ü�, 'eXiP'8élJJoo com o G&cveto-lei n. 739: de lM de wlle,nlilrG de 1�íl8,. aerá •b8errft1ll
16 '0--"'11 A. fUJaJ. "Ie 10m.,.-il

. 3ãilí 10 .' ,.

r '. I CO]Ll a segtún�e ra,lteraçlio ao. art. -to, § 26: +

•

-� o W.a ., ".' ' re.................... . . . . . . . . . . '.,' ta-l (te prlmeIra. praça ctIm _ pra�o I' "A li10ma laca, quando de prioduçio nacional, pa,l!� a ""- o i"""""'L
;til _ aecebldo da .f.lJiIal die Rlum!ena.u '., , •...... , .. ,. . 31Q,ílQ

t' ('»"
. � ""�t:imJe;n" '" 'b

,..,..._ v....

16 _ Recebfdo da Pl'eieliturt, l.'4'1IDloIlpjl;l Óe. l"awltoga, w1;rlle,wá-o eto cor- e rm.t.a .,,\! (il.'!as Vlf-COl., GliI. âaâe ,,;_e. consumo com o �"::" '
Ita ae ii07. so re u laiI:a$ PMTi!f1la1il lÚl MiiIIdrII

il'ente -"""ola 5:�o.,oo. ,,�,. aecimeato tiveresa que ne A;,,' X.lT, �etra 4 e nota -t . • . .

, """,.. �•........ , , ,..... :"'!-,,�... v'':'; "'�.'ó "i Al<t.2.-j\�ste·d$}ret.o-lelenu-..em.,�orn&(l.,tadeliN.�lt� ••

�� == � ����.::::::::::::::;::::::::: :'::::::::::::::: :t�:;�� �i Ce �et�.rJl"., prexnne vuul..nu,! AlI't. 30 _ R'eT�am�e a� dj.apO»'i� eu oontrarso.
'

16 _ Idem do Rlo do SuL •. , •...•.••..•.•..•. : , . . . . . 1.990,00 as 14 k.ra�, :ii rreate a,e edifürle '0 I IUo te Jariejrc, ã de a&;ô,llto de 111411, 1220 da Independêncta e ii· ti.'« lhI;ri'ili.••
16 _ Idem de São Bento .•......•••••• •.•.•.•••..•..•••......•..• 600,00 P�Jáci. 'ca ,!'ustiça, "- Praça Pereira i GETO�IO VARGAS

. -

16 _ Idem de São Frandsco l.,HO,OO 01" "
..

1 '" J t' " ! A. de Soa,wa Costa
.' '.. areira, •. orrcra e n.s lÇ� neste

..
' DECRETO-LEI N. li.7S0 - DE li DE AGOSTO DE 1143

16 - Idem de Twbarli.o •...••..••.•••...•..•••.•...............• 1..l80,00
J ct d t . d

II!: _- I� "�sxaa-oPJ�.'e- " .••.••........•............•.
:

1.·.· ...••....••....•......•••
1.120,00 l;ll�, sorTi!!. .

I) e po�' euo (!.O_S au-!
".

Inol1l6 a cédula. e C� 5,00 entre.as de que w�t. Q �eCl"eto-lel 4.""1, �.
" U�.... "'" � 530,00 dltOrlGS, h'ara a pUblIco pre�llo de 1 i) de olltnbr1) de 11l4Z',e -:Ia outras prUVIdênciali � ,

.

20 _ MenBaJ.idades de Florianópolis do mês de. jt.tnho ...•. .. . . .. . . . 1.347,00 vO,11da e arrematacio á quem mais! o. P�c;.&ldent-e da. Repubhca, u-sando ;dq& att,LbulçaG qu� lhe confere o art. 180 ali
.!!6 - .Recebido da fllm,l de São &ancl.sco •...........•........... 450,00 fi.

. '1'" f' _ . b t Constltulçao, de<:.r:eta.
. � ,

21 _ Recebido da filial 00 ltajai ,............................... 651,60 OI' e Il'lal.0l' anço o t!'lecel so re :iI., Art. !O - FlCa mdmda entl1e as enumeradas 00' a'i:'t .. 6°, do deOI'e�lei n. �.79�
iU _ Recebido da Federacão da Soc!Jedade de .Assistê!l}C!:1 aos Lá'Iõ'a1'Os r\')!specti"a :a_Taliaçã6 de qllatro mi! i �;e � de outubro '��}1?42,.� cédula dia' Cr$ 5,00 que, obad-eci:da� aIO determb1QÇ(1e� d.o

por intJermédio do RanlCO do Brasil e l'elp.tivo à sUllWei1�o d,o orui1ieir(9s (Cr$ <4 000 00) o liO-uii1k' ! li 1 d� IneS1nO aJ. t100, teIa as C�l'13.cter.1atLc.a� seeu�t.: .

Gi>V&1oo Federa,l do l0 semestre do cOI1l'ente.�:X:eI"CíClfo .:.... 4000000 ,.... '
,". v..... ..

I
Flfíi:':to (no �1.Vler,so): - Ba,rao do Rio Bt:aa,oo, .

181,- Recebido da fiUal-d9. PeJihoga ••........••.....•. _ ...•.... :.
.

90;00 - Um pi'odle 'stlo I!ei) ta, Capltal, it j)�ot1.vo (no reverso): - Amaefjllda,

31 _�ido d:a Prefei'tut'a' Jl(Uit.lii!Ciip�t Q<e Ita'iópolis' .....•.... '.' . . 280,00 rua Rui Ba:rJt(!)s·a, s/n°, e selil rCffipe- . Cor· (no reV'ffi"80): - CÍIIlZiII,. 'I

ctivo terrtmQ .o(ustruido de tijolOS. _Art . .20 -: A céduLa de Cr$ S,oa de que trata o artigo anterior,subStltue II. mo-$il,l
h.

.

'I... '
i i11ie,tál11C.a de l�u.Ql Vlalor a que se refimem '0;1; art,j;. 3° e 5° do citado decreto-lei II!.

oOJJerto de tel.,.all, CQlU_ quatro peças, ' 4.791, doe 5 de ati!tubro de 11H2, cuja cun.ha.gem cells3JI'á nesta dQlta..
.

SeJll.dO qne'tres peças S(lO :ilssoalhadliS ! At:t. 30 - o preoonote de,c�to-1ei entra em ·vigor na data de !lUa publlicaçio•

e uma ao-tmentll.da. COlll duas janelas'! Al:t. 40 - ReV'og'allWle as dlii1posiçôes em contrário.

d� f�ellt� e �U!l:l.S p�rtas do lado, com!
RiO de J=-n!li't'o, I; de agô� de lIH3, l���lfge-?���Q. e i6° da Bepúbliça.

as dlV1SOes 'Internas de estuque, fa-I . A. d.. SOua Costa

zendo frente á rua Rui Barbbsa, I
.

d d!
DECRETO-LEI N••.4,28 - DE e de JULHO DH í.«

tu)'!:, os com as' :vertentes . (;) morro, l�ta de qllai&quer ODJIB os illter8il&ados em ertidõ_ iii i.-.ai
extremando per llRl lado com prs- I papéis de.iltlnlldos • co.cessão do abona cfamüial' -

II

priedade de Jorge Tlt Atherino c I o Pl�S!.d�nte da Repl1blica, U1>an.do da .,tdbu1gáo que lhe' OOIlÍe.l'e o &l't� .1111
�,I '

. .J .': d;l. C0l1st�tUl9ao, decreta·:
p ....O ont�() Cl\)lS 'propneu�de da .Vlll- r Art. 10 - As certidóeg e todos, os papéis dootinadOil à inlrtrulr ii i

. VI. KOe'neh. O moveI G.mma fOI pe- abono familiar S'erão fornecidos gratuitamente aos dnteressados
o ped dotJ dAl

nhora a Mainoel Faustino da Rocha Pal'ág;ra�o �íJnJlco -: As certid6oo' a que \Se rerere ôste artJ.go nio poderão stll'VIllI
na a"'ão exe'cutiva fisOIll que lhe. mo� pal'a qua-lquer outro fJ;IIl e deveráo declara!." i!x:prelisamente que ae cltitin.m.·l __ o

".
"

.
,

"essll.o de abono :famihar. ., '
- ,.,.....

ve a.F azanda Estadual. E, para que Art. 2° - RJevo�am-i1e as diilposições em contrário
chegue ao conhecimento de todos R'rt, de Jlmei:re�. 2 de Ji1l!liho de �942, 121° da Ind�p�ndênc!.a Q i{o � Bepllbliea,;
mandou expedir e presente edital GETOLIO VA?GAS

.'

.

t.. d 1 d
Vasco T. Leitão da Cunha

que sera a, lxa (!) !l,O ogar o ?OStu· Ao de SollBa Costa
.

me e publica, na forma da lei. Da- Eurico G. Dutra
.

do e passada nesta oidade de FIo" Henrique Ao GuiIh_

rianópo}is aos vinte dias do mês de
JoAo de MendoJlQft LtIal•.

,
.

_ Osvaldo Aranha
Agosto da ano de ln.ti novecentos e Apolônio Sales

qU!8.renta e- tres. Eu, V�llicius Gon- G.ustavo Cap_

zaga, Bsct'evente Juramentado, o su-
Alexandre M�rc�4.__•

b
. ..

d'''''
J. ..... SaI::tul. Pilhe

S0l'6Vl, no. nu1'. ocas. I) .uscnvão.
.

(Assinado) Osmanf.'lo Wanderley da DU A Ji:IISIf,�'1\TA F' .lll� S"U\W7Un,SO:l\TNobrega, Juiz. de Dit'ejtQ d.a la Vai'lit.
.

'�'e U·�;I.n. � �"'""'.EIÜ.r .' 11
Bstá conforme

O Escrevente Jm'-II:me'll1la1kJ
Vinicius (Joftzaga

-A- 'fiii iiííãã � -�-:

ALUGA-SE apra�lvel reslde!}
da. sita em Itáguassú. proprie·

. dade da Famtlla Horn Ferro.
InformaçO.es á rua ConselheIro

Mafra 56.
•

.péra DOS seguintes l"amO!lj: &"'
...N.....___'Y'I.."..""�"\,!'.!',..,."''''''_".,.,._....�c'''''''',F.i'VrWiJ'. w�·".AlYIg

'(neêndio--Acidentes do Trabalho-Acidentes Peg;.) VENDE SE � D� JO
-

Q DE
. �. �

�
soais--Transportes: Maritimo, Ferroviario, Rodov:a. t maquina fotografica 13x18. � "II A

.

-

ARAUJO �
• t' f" I T t � OI>lIOS, OUVIDOS, NAltIZ E .G.ItR@,1lm'TA •

no, Postal--Acidel1tes de Automoveis -- Responsa- IpO pro ISSlOna . ra ar com � EspeeiaWsta _1st_te do FrofesSm- Saaso;<i" ele iti'o <lê' J.IlJm.i? �.
. bllidade Civil.. Benedito Jorge. f,

CONS1)LTÂS: - �la manhã, dfa6 10 às l�í12. A 11a�,.�s s--,: 6 I
.

.

Capital Integra!ment0 reaUzad@:··--CA--S-.A. t '.�á�.N>:V�W::::::::..--.:::;::;:::.::�::���.�.
Cr $. 2 SOO 00" 00 Alugs-se á ma Frei C6ioecal

• '. iii' II \1', n' 86, com diversos quartOl, 8i!-.-1Séde: 'Rio de Janeiro, �ua do Ouvidor, 102 (2' e 3) !-as de VhiítlilS e de j30tar, bEl-
Sucursal em S. Paulo, rua Barão P�ranaph!caba, 24-6' andar heiro. com agua quente e fria,

IN l V:1.'· f srdim, garage etc.

• opes lan'1a .Tratar á rua Tenente Silve:rr�
I

_ Agente-Geral em Santa Catarina �:__.,.."._�..,,_.,.

IRua Fellpe Schmidt, 2 Caixa Postal, 172 � lUG � S�
.,;

, Telegramas -- � V.anna:t .� Fone, 1182 fi.-\. jV»\"" t;.
F L.O fi, .�;. NOPO tJ S lUm que.rto, com etltrasa in I Agua erncanada cun todo.s' os quarb)s'-Asielo

Sub-aI6.'8tes nes prâneipaNs nnu1icipies do Est�do depe�dente. pam rapaz 0111 moça,. absoh.lt@--Chuveiro quente e frio a qualquer hora
. .

.

.

_._. _�.

.

: sol��l:��r nesta redl<cão com O s.1 .�efe;çi06 �fiJmadas-Sala de Visitas de lliuna
�'"'1'F"l'''j''''---�� �;� .. >:'••,."<l.....'.m"...'_'Ii9'Ri._�.!!WJfI!? 1'- *2 � = §i_ ",;;.

. ,

ALUGA-SE

Or$ 27�t226,30
I" '� I,

.

1 _;, AquISição ,de um livro "Caixa" , ',' . . . . . . . . . .. Cr$
z - Pilgo à D. Rosala1na, d'Ávila, cl1eque n. 013.014 B. A ' ••

2 - Pago ii D. Felina do Livramento, ooequ:e n. 01ü.015 , ...•

:; _ P3,go ao pirntor E�"llegto Wojeikiewew, c.hoe:qu'e n. ()13.(H� ...•

',3 - ·Pago ao cha.uff.elli.· Alberto Cardoso, oh;equ:e !Il!. 013,017 8. A.•.
3 - Pagamentos feitos Dela Presidente .............•..........

3 - D1l1'h.eiro entregue às Il'lIl1ãs para IitS deIlP:e.sas COiln o El!lucanéiá-
rio, cheque n. 21.685 B. C. .

'

.

.5 - Pago ii Casa Maellma'l1.'l'l. cheque n. 21:8-11 H . .c .

5 - Pago. à Bus.ch & Cia., cheque n. 2Ul12 B. C. . i .

5 - Pago à Casa Bba Vwta, cllelJ_ue n. 21.813 B. C. . , .

,6 _ Pago ii Penbtencitll'ia do Estatlo pelo fornec1urento de .pães pa'ra
.o E'dulc!Rndálrlo, ch'eque n. 21.814 B. C. . : .•..........

III - Pago ao pintor EI1nesto WoJ;eilt:ewei21, cheqU!e l1:. 21.'815 .

12 - Pago à Relojoaria Mo.r;iJtfl p'ela COmpl1a de trt!s WmOloI1!$ ;plit'a I)

Eduoa'fid:á�'io, oheque' n. 21.81H •...•.•••.. _

'

'.' .

13 "'"" .Pago ii casa Novidald.�, cheque 11:. 21.317 B. r.. . ........•...•

13 - Pago ii Casa Meyer. & Cla., cheque 1m 21.818 H'. C. .; .•..••
1& - Sêlos em. recibos no 'I'esU\H'O do Estado •....-. - ...•. , ......•

1"1 - .pago ii casa Rádio Tácnica, cheque n. el.81e B. C•..... ' ...•

aro - Pago à cobradora D. Adela·lde Tomaz ..•.•...... � ..
� _ Pago ao Laboratório; Geyer Ltda. pela compOO1 de m'etliCan1!euto,s

para o l)MuoallJdário, cheque n. ZL880 B. C. • _ .••...

21 - Pago a Primo Diegoli e Irmão pela. oompt'a de 30 Ga'ffiilt$ pólt'a
a Gl\aIllja, cheque no 223.661 ..

22 - Pago à Oia. dia produt()g Nestltl, cheque IQ'. �1.881 B. C. . ....•

07 - Pago ii Carlos Hoepcke S. A. I .. C., cheque n. �1.88a 13. C. . ..

29 - Dinheiro entregue ao dr. Ud'O Deeke pal'a: 11: constru:ção' da.
Granja, cheque n. 21.883 B. C. • •....•.••........•.•.•.....•

t:l - DWeren.ça do q1.lJa a J:'!lI9!foi" foi creQ:itatlo pelo 13IW/ro Indústl'ira e

Comércio à Socledadé no computar oll dwro.s ue d�itas do 1°
aam.est.re! do corrente exeroi01<t ••.. - ••

'
• , .•......•.•........

Satda iP'M'lt J>1l'1�90 •.•••••••••• , •.•• , •••• :. '. ' .••• , '.' .

/

20,00'
50,00
50,00

222,00
90,00

1.192,30

S.270,80
1.003,30
2139,00
588,00

1.260,00
156,00

855,00
�2.30o.,oo
'1.594,00

3,20
187,00
134,70

.320,00

1.S60,oo
350.,20

1.5:27,60

2.i77,ao

240,70
e:4G.005,50

, CH 2'1'2.22&,'3'0

\ DBM6NS'l'�M.CJ.O 1I0S S:A.Llt·@8
�tio 110 �nt:o' Th1dústrfa e Coro.êI:>eio ••••..••..••....••• ,... cn 108.492.�
Idem !lO BaIli.co Nacional do Coonêrcío 0... 88.420,21)
Idmn no' Banoo A.a-rlcoliS. ;. 1.g51.2'o'
Idam no Baiwo do Bnu;11 •.•.••.•••• _ '" , .. .•.. .. . .. ....• 1117.141,70
:!ià.$Jl liUJ Jhnco do Bl'asil, pU'ta a e"om!:a'ugilif lia' ctlI-pela' 10.006,00

Cr$ 241;.005,30

�if1:o enlll • ooi13U'tmIDi (iii lllíiiD'il'dil'it'i tté.,elftll à=:ü( .•••••• ; Oi"$ 88USEI,40
Idem. Ii'a mataIaçio •........•.••••. :.,............................. •.• 101.83Z,20
� na m�nu1lençio .•••...•..•••••.•.• , .• o ••••• ,' ••••••••••••• ", • • �15,800.20
n�s ·,tlixv•..co.1lf. l"atli}'103 ••.••. ,..................................... 33J�69,�

, Fim-ÚIhÓpóli'1. (51 liec jtílhfi ét� !M'S.
0tiBa PfI.'llCUl'1le8 Bhli. - 1.• 'I'eSbUl"eit'â,
.: ·if- ,S&- t ;,1$ .j! te: . 5;P M· . ::: Cd'.1. I-.1·1 . i. ;

RWMATlIMO
uc1'l61"U1.A.
.....NJtMl
I'fIlTULAII
ÓI.CI!It.U
1iCZlEMÀ.
PUIDA.

DÂItTI'IO'

MANCHA.

N O' R 'I O O UEM
FLORIANOPOLIS !

�mpr@sa· ,·Int_anediariaa "ELIXIR DE NOGUEIRA"
CONHECIDO HÁ .. AN4ItS

'VENDE-SE D( T6DA ..ÂRTI!.enearr�ia9se Cêm BtiPIDEZ e SEGIJRANeA
de todo o serviço jwnto a qualquer departamento

..

públieo_ civil, bancário·.e comercial. ··-VENDE ..SE.
uma confortavel residencia
sita á, Rua' jAGUARUNA
1'1. 15, com instalação sani·
taria completa., Tratar na

me�ma rua n. 13.

Praça 15 de Novembro, 23-Calxa. Postal_ 195
Telefone, 771 End. Telagr.: INTER

FLORIANOPOLIS_ Sta. Catarina
,

'-1'
-+----,�._""'._----

Lãs

Visite
r .

Vendas
á

II _DIOA
.

. ��E;Jitell,�}10 1iJert'1�:de glnecóJosia\dQIJ,� da GalIa"
� �a�o Gáffré "":" G:d1nltt • S.� de � do lÚQ
de JaneirO.,E-Jnterna do HrV1ço de PedIatria da li!oliClrJilca. "
Botaforo. .

����..�1�'r4__ DOIlINÇ4S DIJ ommauJ!l'�
T'l'���n$! �dento.d� afe.cçõea dO aparelho 18J)ito.1lI'inú1O.da
�., .

...:.: �1atUi'�os d$ eafel'il aexual fmfniJ;ls •
....:. tratamentO

.

���? .na �ecçõe8 fOJ}ocooi<laSl. - P.araaietrltft - ,Anex1_
"....��_�� e HJglene �J:1l. - BegimeD:I alimeDtaftII.

• D:m.1t'.JDBMIA - BAlOS m:4'BA.VIOLlil"A • l1UBAa
.

_ V'JlBMIIIIHOS
OONSULTÓRIO

BD IJ!eIipe Scllmiclt, .. 8obra40 '\.

. em.nItae 4&!. 1Q .. IS e t1.u 14 Ú 11 .oru
�••� _ _. .;,

J4�...." JIIIir.-..
BITA.N(;OIJRT· .

. --.
BITANCOURT. perfumista especializado tem ainda fi'

cét'le, a precos m6dicos� BSSENCIAS .ESTRANGEIRAS PARÁ
PER.FUMES FINOS - ALCOOL DB CEREAES '_ FIXADO..

RES DIVERSOS. - Segundo formulario francês atualizado exe
cuta encomendas de qualquer produto de perfumaria cspecialieada..

�ua Fernando Machado. 10. Florian6polis.
, .,-.;,.-_-'--_

Dr. Polidoro S. Tiago
. MEDICO .

.

LONGA PRATICA NA ASSISTENCIA MUNICIPAL E
NOS HOSPITAES DO RIO- DE JANEIRO

Clínica Médica em Geral
ID!,agnostico e trat�men�o das �oençaEl i!lternas (eoração� pnl
moes: estomago. lDtestlDos. fIgado. lIDa. etc): Tratamento
d� dlab.ete, das doenQal do sangue e dos nervos. Regimens
ahmeliltlCio8. '.

ConSL\ltorio . Ulla Feroando Maohado lU
Reili�cnci�.· Fone 766 (manual)

, .

Atende diariamente no cODsultorio das 15 ás 13 horas.

GRANDf HOT�L MODfRNO IWILLY GRUNHa'

F.t'iHUe ao ponto dos onibus e '10 Correia

Ultima. No"idade. II
(

..

li "areJa Rua
t T; r i t: ; ji'"':;:n ii

.

J, I
;

.. ;' nib.,*tlíí7f_ f� tE íêJi
Felipe Scm;idt Na 54par at.cllda

--..-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



HA CAXITA"

;,:NASHVllllr:, 26 [R]- general Eurico Gaspar Dutr!t, Mil1istro (ta
uerra do Brasil, dectarou h.ojs que o' seu pais pa·rti'clpa�â· ()1a
pr,oxima' ofensiva a!�,�i(ja, com modernos recursos mili.tares.

I O ·S·

ii
..

,I
•

I ar.
•

sva

,I)ri"ih'ulte odudem' do "dia do �oronel dr. Hugo Silva, ceman- Ar-g������I�g BARBOSA
. , ti """ .

, _ .

Transcorre hoj·e a .Iata nata

n,�antt da Guarruçao e do valoroso 14 Batalha0 de Caçadores �:��arad�eSr;el!�oR���to :e���h��,
Soldados do l110 B. C,I

, .
I El� nos concedeu,. permitindo q!�e! estar alertas, em ��fe�a do Brasil,. renses do RIo e uma uH belas

POlque todo este entusiasmo CI·I sarsse do nosso seio, por-urna fehzi contra todos os mnmgos que 11os1 '
• d'vlco que tão alto nos fala à nossa' coincidência histórica, o Maiol' dos ameaçam, Inimigos internos ou

eX-I
unturas [ur! [cas da uess.a terr«.

.Gilma de brasileiros? I Brasileiros. ternos; venham deste mesmo con- -

Porque toda! esta vibração pátrio- Primeiro Soldado da América, tinente ou dalem-mar, 'jAIRO GUIMARAES VAZ
,tic� que _nos ac.elera, em transportes I nã� teme Caxias confronto .C?111 os E se o ,:stmngeiro audaz pr.eten-, ,

"

"'t�·� ernoçao, o rrtmo nc.nrwl ,dOS nos-I maiores generais de todas as CPo,casl der conquistar um palmo

Slquerl
Deítue hoje o aníversarte 111:1"

'iS.:IS coraç-Ões. de soldados '{ e do mUB�o inteiro, Porque de todos des�c solo; se o mau, brasil,eiro, in- falido do sr, Jairo Guimarães
Porque hoie cultuamos A. memó- se aV211taJa Caxias, Po-rque nenhu-Í toxieado pejas doutrinas dissolven- Vaz

·ft'"i!a do Maior Soldado do Brasil do ma ou.trru espada brilhou portanto! tes, pretender implantar nesta .ter-Í •

�Maior Gener-al do Continente,
'

do tempo, sem desfalecirúento, quanto i l'il sagr-ada do Cruzeiro do Sul, ou- CELSé VIEIRA
,iMaior Brasileíro de todos os tem- a de, Caxias, .! tra lei que não seja aIeí de Cristo,

C'
'

P ,. I' � I
Anlversarleu-se .'

ontem ,,'II. g2:-
.,'!iJoo. .' Vencedor nünca vencido de 1:')1 - corramos todos, soldados do Era-

.

omen.cra ..
S�,1il <tI! versar O íante menina Aur,d�a Vh1:QI"3. Ji-

E quem poderá displl�ar a Caxias combates e duas b�ta,l,has, ,duran!e I si.l � b!:l,sileiros sem farda e
�

sem hOJe 9 sr. Celso Vtelra, C,OIflpe- lhinha de sr, Severtuo José
,a. palma gloriosa de MaIOr dos Bra- UI:l pcnodo de quasi nueo, �ecl!lo (te; distinção de classes! - cor, :nlOS tente graüee da �'Imprensa Df! Vieira e de sua. exma, ('!I> eosa ,

S)}eIfOS'l atividade guerreira, sem jamais co-I todos em defe�a dos nossos lares e cial. ,,,,-;'::' ','," '�r?;;;r'''Rõ'h;'�',1i:''"';l,;' Id t J
-

fi "'''�'
•

Outros, - e-tantos tem sido os 'nhecer o travo amargo de uma der·ldo nosso Brasil, F ';"
...

h
' .,.:,�.. ('''' Ires

en e em oao essca.

,i!lt8SI'lOS heróis, sábios, artistas e sau- -rota militar, Caxias é um exemplo E ainda que com sacrificio da ,az an08, oje �o ga.ante me-
.

_.

.

..tos, _ outros poderão, talvez, apre- .uníco na história militar universal. UOSSfll Vida, t�do façamos para, que mno Marcl"O Chllderlee Leite os Jovens �aulo e SH\)�,o h ..

;Si!fitar, mais do que Caxias maior Idealizando e realizando, já scxa.j o Brasil continue a.mesma, Pátria filho do dr. Milton Leite, , ,'lhOS
do sr. [oão Melret.� l&h,!ct.

_C'õpim de conhecimentos, maior cul- gcnárío, através- do Chaco pestilell.,liyre, sober-ana, gloi-iosa e Imortal -- alto fuaclonarle do Banco dw
�'h:lra geral ou especializada. to, traiçoeiro e hostil, a célebre

I p�la qual viveu, lutou e morreu Ca- AMAUR-l CA Li. 400, BrasH'
.

Outros p�derao, talvez, ,ter COli- i luarcha. de flatl1�o, es,?reveu o V5..l1- XIas.
, Aniversaria-se hoje o jovem

7

__
.

'�rnd07 maIS do que CaxIas, para I cedor de ItÇll'oro, Aval e Lomas Va-' " 'i C II d flih d Ifl

'I
VIAJANTES

�'Ilaior projeção internacional da i lenitnus a sua obra estratégica, tuna' (�
" ,,..,

t."
,"!>maUI a li O. o o "r, '

."
,>Grande �á�ria, seja pe�o manejo deli mall<:l)�'al no mais p�rfeito �stilo na·

. o�@rua �an a

IMartinhO
Callado. nosso colega Regre31iOu ontem van.! f,·rti

,lHmros pI'IVllegmdas, seja, pela pala- POh-;OlllCO, que se lInortallzollJ com .de Imprensa e chefe dos sf;rvi- Barras, o nosso prezado í:o'''t'ell'�
,"LIa fluente e al'1'ebata,dora, - seja o nome' de "J?ezcmhrada':, "Ca�iH's Tt.i)I'I)!"'�:l! ços postais da Diretoria Regional. raneo dr. Jorg� Galoi's �;ngen!"e!r(ll'pelos acordes harmomosos de mu-! com a Dezernnrada - afIrma Gen - \(, � 'L�íU!. l' I f'

.

•
,

'gJeas celestiais, . ,sérico de Vasc?;}celos _ .«?oloca-se .

.
_

'. '

,

,

dos Correios e e egrú os, geograflco e tun�i{l;l1\fldo da

Mas quem como Caxias, podera! a altura de Ambal, Napoleao, l\folt-! S�x�al·feua"uhtl11� estner�� ,

.na neste Estado. Comp. Lumber.
,il!.fwesentar roo f;1'unde soma d.e in.l ke e Ll1dcndorff", � Coloma Sant .... Te�e.>a os esLq;.�.dOS -' --,

,·,zaleulaveis serviços prestmdos à p.l.jl Modelo invejavel de organi7.:liÇão moç:os qude compoe,iltll! �Sal?retcJ,adO OSCAR S, PEREIRA Está nesta c<lAit.ai ô sr• .lder-
, �.' ? ' � 1 C ,,', "O G J h

,. -con]upto esta capl a , e1 es erros I\"
,,,na, "

'

, . 111.01a" �Al(l(), -ranue er�1! d L' " Faz anos hoje o sr, Oscar S. bal Alegria funclonarln €1$
Quem, ,c.omo C:aXIaS, paCIfIcando hanqull?', COl1'l? o cham-ou Euch.!'

o
T
uar ,

"

'" L . P . I I d d C'· T '
�

com habilIdade mexcedivel cinco I, eles da (,un:Ja, fOi semure lllll grande I No, �llto.falante ILstalado no � -ele ra, est ma O comissarIo e agencia dos arreiOS e e,egra
pl!o....Ín�ias rebe13d��s, foi o maio;: [l�1�1�íO 510& seus com�nd.ados, sem: l�rosa�lO'nexecuta�ll,lU ?S mesr:�o.s, dl- po:lcla. anele se "em destacando fos de Itajaí.
,clIlnsolIdaGor da ull!dade politica no! rllstlw;:.w de posto, Para todos, era, HtsoS n".l�çros e lc�,n�o, CL 1 e OS

peu� sua serena atuação -

�pnpér�o e o maior mant�nedor �a., o mes!l:o !.lmigo bondoso, ,sincero, rQ'9��s Sb'<l;ll das"f�arc 1l� "�s e .can= D. GENESIA TEIXÉIRt\ De Laguna encontra-se mesta
.dl1!!legndaltle da Grande Patria? leul e Justo. Para, os venCIdos era I ço�s, o ,en () rapoo Xl o, e l,cee

'. '..
.

lIlI
'

'Quem, como Caxias. cUl1lprihrló maglHluimo, r�o extremo, Em toeÍll a bendo os melhores aplauso.s �o.s en- A dêlla de hOJe assinala a upltal, o�sr. Atallba BrasH n-

':'�,Jldens do energico J\:Iií.1Ü;tr9 da .T�s . .51.la "ida publica e privada, não há f�nnos e do pessoal elal aé!.n:mlst�·a- passagçm dp anjve'rsatio 11<\1a- presentante ,eomerctal" U�q:l1,lC,t�
oc�ça da Regencia, em abril de 1832, um gesto dese.Iegante, uma atitu,de çao. c' • ." lido da exma, sra. d. Gen4!sla tlidade •.
'Padre Diogo Antônio Feijó, ou menos digna, O seu 1ar era um reli· .um,! das enfermas mter Ji,a.(1,as". a T�.íxeifa es osa do sr N tOI'
prendendo em Sorocaoo ° compa. cúrio' de virtudes, um modelo per-' srta,. A, Rocha, cant.�}l, CO,�11 IlllutO, .

I c � .

.

•

• ,es NASCljH:ENTOS
irilieiro sedicioso de Ba.fae.1 Tobias de I feit\) do mais perfeito la,r cristão, sentill�euto, dolent� bIne, :,com-. 1 elxelra, fu flclol1ano da Alfan·
Aguiar, em JUUIO de 18.4.2, o mesmo, De Caxias, diz Monsenhor Pinto panhada pelo c0I1Junt,0' recenendo deg� desh capital. ,ill\l!' .��: .

'Acha· se em festas o lar d(),
Padre Diogo Antônio Feijó, reve: de Campos, Q seu grande' biogrrufo: demo�'ada salv,a ;:de palmas:

. '; fAZEM ANOS HOjE Ar! Santos Pereira. e de st!a
Rüu-se o baluarte inexpugnavel da "Esse guerrei:t:o é todo homem de Apos ad a��Iç..ol' .

dos SdUTIl_L.LC9,S 0 sr' Bento de Meh'J' exma. esposa sra. d, Ema;
·.Ol'dem e dai· Legalidade, "ontem ao coração e a melhor de todas as suas rapazes ,o, ",ereS .elros

, � tl�r? • "

.. '
, P I C I t d

):ado da J�i, hoje ainda ao lado da fidalguias ,está na grandeza de sua que C0J?-S�ltUlU uma hora d� mestlln,a O sr. Rodolfo Paulo da SI-Iva; ere ra, om o nase mel1 o- ,!c

,lei?" arma, na elevação dos seus senti. vel dehcIap. ara os han�el1la!n?sl}o.l- O sr. Fr'!.llClsw Komellsk!; uma robusta menloa qu� na

Quem, como Caxias .apl'eserito' mentos". lhes, oferecI�.a lauta cela r:es,lde,.cra O sr Jos.'> Mal!' pia batismal receberá o nome
•

'

. ,

'
,

" 1", ' . do Ilustre dIretor da Coloma, s"
• � "

,.,. d ""

,l!lIIalOr gI a,ndeza dalm,a, luagnal1lmO E qua.l o, segred_? de toda essa!
d T 1 f d C n

,_,

a mf2nln<l Terezlnha ftlfua-\file e x::..rna,

'">:'.IJIilI.e era com os 'vencIdos, transfor- grandeza de Ct\iraçao? r, o en mo ,� arva lO,
.,' . • "n.

,(' >, AGRADECIMENTOS
,m!lndo.em amigos dedicados os ini-

.

Qual o manan.cial de to,la essa
Ao se.despedllem, o� componeI�tes sr. AngeJo fe!rell", ..

i�mlgos rancorosos da véspera? magnanimidade, de toda essa bbn- do c,ol1Junto pron!e�e, aro voltaI a 0 ménlno Edgar, filho à� sr. Pelo presente torno publico
Quem, como Caxias esquecendo d�,de?' oferecer nova audlçoe� aios cnfer.. Narba! Silva

.

meu slncf:ro agradecimento a
"'\�wi, t' '. 1"d:-

'

.' En' 't I b' , mos desde qU'e para ISSO recebam ..., t· d J
.� .....mj lça·� e .ll1g! a.I oes ,atendeu 1 que pese a mUI o� �os lOgr a· "t d d' ,� dI' .;' A dala de hOJe asslIlala a passa Q as flS pessoas que tÇrw�aram

,;�mn maIOr presteza aos apelos do fos wpressa?c;s ou parcIa�s! que es- co�v�:__.�.",_l�eça�_�_�ep�os,tr:,�� gem do primeiro aniversário do gar cartas, carlões e te legrtimaS. ou

�lOP�rad.or, qu�n�I� o: Trono neces· tudam o I1!llItar, e o P?lrtlCo e �s· Vende-se prelo ma 1'lUlIJ EOfltml lánte men�no Marcio-Childerico, fi· felicitações pessoais, por ocasião!sI,ia:' a da claI'l'l'ldenCla de 'seu es· quecem vomutana ou ll1volul1tana· ,

. .

'lho primogcnito do nosso prezado
,�lrIt<! �uperi?r: .e do 3lP?io do seu n�e��e ? homem, não nos parece 22

X.23.
com t!�telro e 4

,ramos-] conterraneo sr, dr, Milton, Leite da pe meu 80 aniversario.
,)Ureshglo polItIco?

, ,
.

difICIl Iesp<:)ll;der. Tratar com Be.Jedtto JOT!4e, rua· Costa e de sua rxma, esposa Anlo· Florianopolls 26 8. 43.
- Quem, com? Caxlas, malS �oncor,! ,I? no espIrl�o profundalll�nte re· Oonselheiro Mafra 68, llieh:u B, Leite da Costa.

"
. MIGUEL TERTSCHI''fSC:rl

.. :�'en par� extirpar datJ planícies do ( hglOsO de CaXIas, na sua apnmorada, __,..:.___ ,
' .�_, , .•- ..•---- ...-,-.�-._..."....�,--,-

·.)ParaguaI e do Pral.a o cancro social; formação· cristã, que ,encontramos,
·,ie, político do eaudilhismo sauguiná"

I'
sem a menor dúvida, todo o segre

',,:i'W e nefasto de Ol'ibe, ROS2S e Lo_' do de sua inv�jaJVel o�ganização mo-

;,jp®s?
.

,ral. Porque so em Gns'Ív, que é fon. Raia, 26 (Agência' Vit61�ia)
.

- O ex· IUo, 26 (A\ N.) - brlormam de Re.! cipação na guerra. Essa saudação, qlllll

Quem, como CUiXias, transformou I te de todo o bem enconttaria Ca. presidente da Bolsa de Mercadorias e lem qne o coronel Magalhães Barata

te.,
foi diIigida à Agência Nacional, por ilIL·

;l!>ua espada gloriosa no alicerce mã.' xias recursos infinitos pa,ra se tor- descob"idol' do petróleo dll Lobato, sr, legrafoOl. ao Interventor interino COUlll' leI'médio da representação chinesa, et!t.."l

)I�O de un� Trono '(I confundiu sua nar u�, bom, u�n justo, um perf�ito. Oscar COi'deiro, em· entrevista "OS jor· nieando que �nseguill com o PresideB'l concebida como segue: ,

iv�da maraVIlhosa .com a história de Catohco pr.atIcamente e, pOSSUIdor »aÍ!! disse .qU6 Mingh-á cifras fab�losas te da Rllpúbbca 20 vagas na Escola de

I "N�'
,-

d ani •.
..-

.'

I é'
,

' > �a ocaslao o versat'J.o .... par-

flJ�Q mp no?
C

�
.' d� umh3,lmv.gtem ,dedN, S, dea Co:nce�- a eX�loraçáo( das JJUi'naVs de .ouro na naí� peg(la1de Mal'ambaia poal'aralos filh?S(]idOS ticipação do Bl'asil na guerra que COOIr-

, .
uem, como aXlaB, pOllde dI'rI' . çao, oJe ,eu rOlllZU a na scola

MI.!
Bala, 26 Agênc a itóna) - O }ii, I pesea( ores pai'aenses, s unos. m ca·

Ire imediatamente apõs a assinatura ·fIo

":�lF' aos ��U8 soldados, no fim de sua, litalI'," CaXIas em tempo de paz tinha nistro Eduardo Espind04. ennou ao ge' i (los para �UI'Sal'em aquel� Escola d,e�e' novo u'atado de amizade enu'e a Ch:ôaa
;\v!!l!a nuhtftr, ess� palavras prodi-l capeü1v em casa e em tempo 'de !torai Pinto Aleixo o seguinte telegrama: I ..ão ter'. a Idade de 14 a 1<> anos a 'VIaJa·

e ° Brasil, estou de modo especial D'"
·

9.65.
a!!!: "O. Deus,

do!! Exércltos está I guerra aSsistiu. a �issa CO�l seus

I
";renho a honl'a

.

de

oom:nnicru,' a�, iI.'ão pa"J'a o 'Rio de Janeiro em avião mi· firnle convicção de que não sómenre a

�nosco, Ela! Marchemos ao comba- soldados, aos dOIl1lngos e dias san· e..'íCla; que na p.'esença das figuras maIS lital', China e o Brasil como 'camaradas de aI"

j!;� que a vitória é certa .porque o tos, ' representativas da cnltura jurídica, re- Rio, 26 (A, N,) - O generalissimo mas lutam' ombro a ombro contra �

'�eller�l e ,anlÍ�o ,ç�e vo� ,guia, ain. Como o mais .perfeito modelo para pl'6sentantes di�lomaticos e. do govêl'1l.�, Chian':Kai.,schek, pl'csideutte em exerci· agressão internacional., como tambt'm.
AiJ�. �t� h.oJe ,nao

.

fm :0n,cldo"? OS. soldados do Brasil Caxias sabi '.
da Casa da BaJa realiz(>ll-se a soosllo CI' cio <lo govêi'no nacional chinês, dirigiu cooperarl\o estreitamente depois (la er-

)Jao Nenhtlm"'� I d
.

'" vica no Palácio l'lrádentes 6I:ll mem.óri
",

.

"
.

...,.mn �lro. po era, ser soldado da Pátria e soldado de .,'
a 11ma J.neuJ,;agem de sa�dação ao Brasil" a 1'a para estabélece�' uma nova Ol-tl_

.�iQI:r cert?, durputar .e.. C8lXIas li paI- Cristo.
. ae T.,lxmra de Freitas, Pode T. excia.. pl'oposito do anh'ersário da' nossa parti. mundialu,

· .lIII.ta glor�os,a de MaIOr dos Filhos I Feliz Pátria que 'teve tal Filho! logo.que j:a.lgue oportuno, determill.ar ,as --,-.... - ...----.

)iH�sta !,atn-a mal'iestQsa, Felilll Exército qwe teve tal chef! pl'OVIdêncJas para � t�asladação das· cm·

C b' 1lII1'h'
'

III
,. : ,M

.

B nao nos movem, sentil1�entos Soldados do 140 B, C,I
e

zas do gt>ande brasIleIro,
, " d"àm rElI.' "D1n·liII�mft te@ijtll�'n,. u __

)s"IVbaItert�o!l de demal'nado apêgo 6. Vivemos ainda uma hori, trágica
'Por-sua ....ez, o Intel'ventor Pmto N�l' \\.51' III U ���::0 V,· fíj 1i'i' f,�

'. a!�a c]",:sse ao faí!ermo.3 tão cate· de apreensões e incertezrus.
xo aprovoll o programa para a recepc;:ao

.

f t'R a

d d I�t)Tlea art'Ii'mativa,
.

Os nossos irmãos
.

ao t' d h'
da urna contendo � despojos de Teiul... n�r� !B)�"'ila �S ee SIV !IR a' e fi r'�

�,. Pósse Caxias c!vil 01:1 pertencesse ano peJos torpedo; tr��o�isrosa d� I 1'a «de Fl��tall. a qual, d�Bembarc:da do I !\Il f!Il 'Q !'f� 1iil !ii III U i;(iI !li ili ' $, U
;r.ll, e�. corpor�çao '1" trvesse II

111es.,
corsários inimigos, já contribuíram aVia0, sm" conduzida �a"l'a ° SaJao 1110-

"S .: de."
ID �,�a pagIna �lorJ:OSa dfl imensos roer- com o primeiro tributo de angue

! bre
.

da Faculdade de DIreito, onde em emana e �x 110m� .

,�<I.t� pl'est�doB Q Pittri�J e u.os atfir- brasileiro nesta luta trel11end� �e I sessão solene, presidida peio lnte.-ventor, /.
' U flU �JI

.

.li;�arIamos, il-�aIm'entc.. com os nos.
I
se alastrou por todo o mu d'· fm'lio n.so da palaT1'8 o Prefeito, um pro-

· ,ll!� e�:açõell de b:l'�i�e.iTOS a trall1s,! Outro tributo maior aind� �nha- lessor da l<'acltldadel �lm acadêmico e �
))io:rdat de nobre, u:l1.allra, 'que' ne-' mos, .talvez, de pr,estar. .

rept'esentante da cldad� de (;acholl�",.
· :tlJ!ile.nm .1l0me, fulgrU ,WIl:l maior bri-I Mlcis do que nunca precisamos,

terra natal do saudoso Jurisconsulto.
,�lJI. ,e IntenSidade '1tt.'e ,o de Cax�as, pois estar voltados para Caxias Rio, 26 (A,. N.) - Acompal!l!ha�o <ii.

. ,Agr�de�e�ns. :a. D��, ,

,nós I!� I com� .nosso gtp.1I, e�'piritu�l.
'

511.3" esposa Senh?l>a l.\:'!'ani Cordeuo�.

iJ3)i/el"elto, ;a veJi:tn1"a lll{mltll: Rue I Mais do que JHliJ1ca precisamos' ��_lQ � 4�, ��o;r WaltlUj ;BU'(lÜ):;; seu

assistente mIlitai>, "ejp'e.!l601Ii iii P01-tO Ale.

�r" Tia· aérea:." IllterTen"'r oIo:Rio
Gr_de c1D Sal, .:e••.t:al· OS1"al® C01ldej.
� d. Faria.
Rio, tai (Ao N.) - O l1Jmbai:J;:wcw ....

11I� !ii a Chefà�a .d. Pol:kia p"lO.lr·
�� _ I!DlDJiI8'" ... .@�o efic'ml

s6bq a llJtitt.1o de ElTb!a :Rios, ia q;1l!al _.
lJID'ellJl, j8a'1.'l!. ti ll'l�•• hl!i tri6 lIilas,

l$i3Y�<S� CóIlJQ1Ja 'U- ..w_. .. tlo·

I!""""', _'''' ioi IlJlUD, .m bdidiJ1l9
tI"lWJ.Wa! fie � filliClJl.ODÜlUlo e:x:fI&_.

� 1t1tt� !tftl ti 8"1l all:tista _elli·
fe, �� __ se'flJss• .tI • :!la,

FIZERA Vi ANOS. ONT�M
LUIZ ADOLFO ROR 'i

Festejou .intern o seu ;l1!tiJllckUll>
nosss esumado conterrane i sr..

Luiz Adolfo Bom, reslocnte erHlE

Palhoça.
A data

.

de octem as�illa\ou o

primeiro antversano di ga.ante
menina Dalva. alegria dó 1;:(1' do
sr. José G. Vlelra. e dr.' tm,:!!

·flXI!:13., esposa. resldemes ern

jeão Pessêa,

NAL

.

DiW_I.Jas a,..•• 11••_•••"••
. Bllgenia, .Maria d� LOl:rdcs, Alvaif(� te Litete. c8svt,II".

�f)S �feates e' amil&S ,.ara anlstlre. li .I�s� 'de' seti.. fia
�'.. InttoJic 'G .rlma d.e 'Stl; prantea.a nora I fJiie, �Il,e s�fã ce-
,;ae),rad� na (:aledral Metr-epal,ltana. IQ dia 28, 8ilhado, ,. 11•
"',Iloras. /

Desde .� agradeeclB • s••parem.ent. a este ate' Ce
_,"1 4lla,lb._,D:.tld!S� __ ���---------�.��

Como é do conhecimento publIco foram realizadas pelo Cou;alld�
da guarnição Federal de Florianópolis e do 140 B, C" -imponent.es come

morações .da "SEMANA,DE CAXIAS", que culminaram com grandes t.es
tejos no dia 25, Desde o ?ia 19 aJS festividades tiveram inicio, sendo. que
no quartel do 140 B, C" diversos oradores se fizeram ouvir em b-clilJiS"ImOlt
e vibrantea dircursos, enaltecendo o. valor do grande brasileiro,

.
O tema escolhido para as diversas conferencias foi "A SIGNIFlCA{:At)

DO DIA DO SOLDADO E A RAZÃO DE SER DA ESCOLHA DO DUQUE.
DE CAXIAS PARA. PATRONO DO EXÉRCITO, F:a1ara.m em consecu1l.volJ
dias os seguintes oradores: Capitão Atile Barrmo, Capitão "Luiz (xOIt:lfag1\
Lima, lO Tenente Eusebio da Cunha Mendes, la Tenente Aldenor dá �S'íl·
Vlil Ml'üa, e o capitão Édgm' Melo, Ü6 eonferencist�s fo:ram felizes e:nl,-SU.QS
orações. Encerrando. aIS comemorações, () 00, dr, Hugo Silva., Comanda1!.
te do 14,0 B, C.. realizou uma eonferen:eia no Clube 12 de Agosto, q\l'áD.t!Q.
f!n'alteccu o va,OOl' do GRANDE BRASII..ElllO. GENERAL ])UQUE "DI,
CAXIAS, sendo lODi§amente apl'Gludidtl vela amne:vQsa assistencià qU:4v�:ilÍl
'eolDpareceu.

For� tambem l"eaJmdas )1Yovas d.e'Spófli'V�s· lJ1cO Estàdio .ao lA�-E!.
G. '4R. eoroanun..se de pleno exito, .

A:sS'itli a ".sEMANA J)� :CAXU'SJ�, f�l 'trniaignatmenfe ;(.'Umf,m:õ"faú-
�__ _�_� _�.-L ___

IS
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BERNA, 26 (R) Intermações fir'e('figDris anunciem

que Vito Mus�tiini, H br nho do t x chefe do governo ita
Ii sne, e o conhecido jc rnalista Medus .t\ppelliut, forem eon

de ne dos e mcr te per um TrlbuDsl Especial Militar, em.

Milão t' execuradce, ha elgumes semanas.
, A pena de morte' 'bt"" fri impcsta por terem reais- ,

tido, no edifsaio do jo: Del FOPOLO D'ITALIA, travando
cem as f utorrdades pol-ciais uma luta de

.

S .dias
___ - -- o � __�

_.
_

O ·AIOR ATE",H JE'

em

Mountblaten em' Washington.

,

CF€lrçes par,equedistas brasileiras procedentes do suf'
o gel1eral Me·ra de Vasconcelos foi o padrinho, na cerimonia de
entem no .RioiS�-' I H· ,U- I', I') IRio, 26 (A Gazeta)- - A Camp�_I. ..nha Nacional de Aviação, realizou

.

pptem uma grande reunião aeronau-I _-
'

_fica do Instituto La-Fayette, o batis-I .

. � de um grupo de dez paraquedas,
"lUe receberam o nome do marechal,!Ahneida Barreto, heroi da guerra r
'do Paraguai, que soube bater-se com
'Valentia. e decisão pelos ideais de
tustiça e de- lilierdalde que nos leva
Iram ao campo de batalha contra o
tirano Lopes. '

Esses petrechos de tanta impor
i:m.çia nos dias atuais, quando a,
guerra moderna faz do paraquedas
'e do paraquedista elementos decisi
vos das batalhas, foram uma, doação Ido povo pernambucano ao Aero- I
.clube do Rio Grande do Sul e se LONDRES, 26 (R) --- O ataque aereo contra Berlim foi,
destinam ao· treinamento da InfaUl-: pelo meros, quatro vezee mais violento do que qualquer dos que
�ía de Paraquedístas da Guarní- forem [amaie lancedos contra Londres, e os efeitos foram causa-
iÇa0 do Sul. .

' "'_
Para padrinho do dez paraquedas

dos na mesma proporçao.. .' .

'() ministro Salgado. Filho convidou. Tudo parece ter sido prepar.t:.do ps.ra ds� a?s berlinenaes
� general Meira de Vasconcelos, uma pequena dose 'de bombas exp10S1V&8 e incendiaries, antes que
p�esid�nte do Clube .Militar. O para- surjs-m os resultedos finais da Vitoria, como se espera que saiammnfo e U1I1a das br-ilhantes expres- d Q b n

.

;sões do nosso Exército desfrutando e e ee.
das simpatias e da admiração não

----------.�------

;só dos seus camarad�s ?e armas cu_o,Onarar:.�·o envtn I"'en rioe,mo de todos O'S brasileiros, O gene-: ".,\iW yU �..J &I V � ij I.
'Tnil Meira de Vasconcelos falou so-
bre a personalidadê e os feitos mi- Iz1u'mlUares da histórica figura do ma- II ta '

.rechal Almeida Barreto. ' M'OSCOU 26 (R) Aft f � ... s sovieticaa iniciarem Im-Agradecendo a homenagem pres- {> •

_'
-" 0'",<: ......

tada a esse heroi nacional cO'mbai-, portante opereçao envolvente no setcr de Izium.
llt:mte do Paraguai, falon em nome I
d.a família, o prof. Almeida, Barreto.
_;" O batismo desses paraquedas fO'i
r.eallzwdo ás dez horas, no pateo in
;terno do Instituto La-Fayette.

Os
. embarques de-?"-ég�ié
para os EE. IJnldo$
NOVA IORQUE, 26 (R) - Segundo uma aota.do JOUR

NAL OF COMMERCE, chegar. m so porto ele :MOVI! Iorque, da-·
r s nte o mês dt iu ho rindo, 795000 ss cas de c�fê procedentes d:)
Brasil, contra 471.()OO em igual mês do ano 'psstl�êo.

!

�-

�

kt��i'l'����'lI""'�!"®�i"m���l"le dAIHJiO ICAltl.ADO
"Of'�.,.. •__ ..__ �" .u.- ..... _.. �__.... ,. __ .... _

f�0r��!i"�IJf�U�9 21 de Agtsi:@ �� '�M3
--

A RUSSIA NÃO f:AlA, COMBATf!
LONDRES, 26 (R) - O radio de illoeccu. refe- I:'rindo-se à tomada de Kharkcv, declarou: '.

«Ne�ta f!.ona de tr iunfo disemos para o mundo que

__S_R_U_B_Bi_B_O.ij__
O

__fE._J_I.'l_'_A_R_U_"S_i_B_C_C_'Ir._'_b_E_t_e._A_S_d_iV__
l'

,_õ_e_s_d-O-D_O-6_SO_, ,.Exercito que estão em marcha para o oeste em' breve serão
chamadas 'divisões de Kiev>.

ospli:al de CaridadeWASHINGTON, 26 (R) - Che-gou a esta capital, para
I �n tte confereneier com os chc�es miritares, o Lord Mo��tblateri, recém-

1,... w· � , nomeado comandante 8hedo no sudoeste do. Pacifico.
---- --_----_'_-�---- -"_'_._�

·i;���t. ,�.

"Proximamente teremos, para n(.,!so encantamento, novo
festival em beneficio do Educandario "Santa Caturlna"

O que tem sido I.'slas noites da mais viva movimentaçll®
�",,�j� •• :"" .'

e alegria, o11de toda gente se diverte sobremodo, contrlbuind@
Por ato de 28 do corrente, o sr. Interventor FedereI In- da melhor' boa von�acte para a manutenção do! filhos dos Lazi..

rino nomeou,' para �xercer o cargo de Tradutor Publico dos idio· ros, dl.lo a receita dos festivais que. alcançaram cifras aprCM'Treng,t:orreu ontem o aniversa- mas iv,glês e tumcês DCB Juizos de Direito da comarca de Florie.- ciaveis. E' [om merecida sHH:1ade que nos� recorramos, dos,rio IlstsHeio do nosso distinto nopólis, o 111', profe.slor Milton E S'JJlivsn. "PECEGUEIROS EM FLOR" "VESPERAS DE NATAL,' �tc.1Contul'elCle� sr. Genesio Miranda
, E' uma justa ncmeBção. de vez que se tr�tt:1 de ddad�o . Foràm reu'niões populares que tiveram t'splend!do realce,'Lins, diretor geral do Banco qU,e pe!{)s HU� dotcs' de c!plrito e clHáter, conqUlstou tntre nos sendl' a renda compensadora ao esforço dispendldo pelas i1ustres-hco. Hemem que' se fez por si, lugar de déstBque. : Damas organizadoras de tão interessantes. quão IOUliélvels tesU�:ga:g:lOdo. importante: posição a- Dirigindo �om cc,nsdell�i� e zelo o Cuno �ilton, o pro- 'vais. De grão em grão. esmolas vind'o de toda parte, wntribrdlatraJlie� edor�(lIt dIgnos C,C relêv�•. fessoc SulliVBn mUlto ttm el!xlhado squeles que nao podem se ções mensalidaaes." festas as abnegadas Damas da CruzadaJ,c(I f!t,nH�n�nfIlte (ku a orgBDI- servir dos curSos gin.eflisi& diversos. Pró-Preveníor!o constltn!ram o confortavel e moderno Educan .... ,.2liiçâo q�Je �Hrige a p�tencialida- Ao distinto prcffsfor, pds, as nossa!! congratulsções. dario, um inter�ato, sob a direção de boaS' Irmãll de Caridade0-de. CH;�(.ml(:a de.mSlOr estE:be-

que honra () nos.so Estado, e que é a melhor 'e a mais pura de ...I

"l('{�!2Jt:tltfo cle credlfto do Estad_!'. rxef'c1to de'50co ,Iro .'monstração de generosidade catarlneflse. A manutenção de tã&A<�:a()' ueDlOS ayor qU��LlP, & I
humana Instituição. carec,e r(o entanto de fundos e é por isso.errtpY�l.ibl�O� �o eDlver�.ellc do

ESTOCOLMO. 26. (R) _ ParÜu da Alemsnha, para a que novamentl.' será organlsado o f�stlval com o slmbóll,"1:I e!at. G�neno LIDs mereCldo des-. . _ caraéterlstico titúlo "PALMEIRAS DO BRASIL"teqtle. s'ugurando-lhe muitss fe· RQSSI8, l)um� tentatIva de selvsçao dai forças de ven Kiuge, um
Que ele tenha (j mesmo esplendor e a rr.esma concurreD�!iddn�!es. ,gr,snde (xerclto de socorro.

• da dos anos anteriores" são estou certo, os votos de .todos os.

"("�mpresa ··Con·.strutora Un;verC1·'�;1 .'Cft.H_, ceraçÕes bem formados e Integrados no dssejo de amparar os,.,
� III �U V ri illl desprEltegtdos da sorte, merecedores de toda piedade cristã.

. ,TE'O CHAVES
tempIa este

" Estado' cem um bungalow
.

de vinte� mil cruzeiros
O 'Inspetor Geral em Santa Catarina. da Empresa Co�e:trutora Universal, Gr. Cleonildes ASSISTENTE DO PROF. 5:ANSOM

Ligocki. recebru o seguinte telegrama:
..,

"

ESPECIALISTA EM
-- cDe S. Paulo, 2S - 8'- 43 - Transcrevemos telegrama acabamos transmItir a D�SSt,'l OIL O? ",jn N;Jl" r:..�rg�,:u�fll.!llprelltunista Hilda BU6�b, rcpidcnte (m Perdízeli. nesse .Estado: - Temos. o prazer de lhe comUD1car

.

gnOS.. UVhJuS - &ovnz - 'UM untu
que, I: elo nosso !tofteio reslizad9 hoje, coube ao seu t1tu�o do t;'1�no U�lversal H, numero ,?12.618, J

'

Consultado, modernamente instalado, em careter permanente "

D terc:dro pJ�mío cOD�tante de bUligelc.w, �o valer de vInte PlIl cruzeUOli, .C.oDgratulsmolll com V.
< O

-

h'''''
o

s. }:2l esee au�picioso ecolltecimtDto e, pechmos ,tetJ�a bOlldade .Egu6rdar VIsita do nos.so Inspetor peraçoes nos osp� !LalS
�'FiscE.,l tr. CI(ODi.ldes Li[\c,ki. que atl??lrá para ai. afIm. de comblDsr como, quando e onde V.

S'j BUA 15. N. 1393 . BlimmeDBII
,dfll.t!l1i\ cODstrtliÍ' bungalcw, cc m que fOl ccntell'p!ade, peJ8 trn)o� u'slor UllptJJho fezer entrega desl!!e

\ ' .' ,

"

preu.io quanto entes. Att'1'Icios�s seudl?ções. EMPRESA CONSTRUTORA UNIVERS�L>. ����.ilW���,

ln i

LDA
RIO, 26 (A N) - Re-alizou-se ontem, sob a presídencía

do Presidente VErgas, no Palacío de Guerra, [mpcnente comemo

rs.ção 'do ,DIA DO SOLDADO. O éhefe da N&ção foi recebido
p�lo generei Pinto Guedes.. respondendo pela expediente do Mi
nisterio de Guerra. O sr, Getuiio' Vl'\lge& fIz entrega dos diploD
mas e .coDdeccrsçõetr da Ordtm do Merito Milita>r. ...

.

As demeis ccmemorsçõeE fcrs--m prejudicac1ss pelQ máu
tempo.

Convocação ,na Italla
MADRID. 26 (R) - O MARECHAL BADOGLIO

"CONVOCOU EM DECRETO, TODOS OS CIVIS DE
37 ANOS DE IDADE.
----------------------------

PrGt. ·Milton· Sullivan

•

'Belo HO'rizonte, 26 (A Gazetal) cÚladãp norte-rurnericano. Egon, após
t.� 'autoridades de Ordem Politica tentar' fugir do país, ante' a perse
Ie SociFll prenderam na cidade d� g�ção da policia ?e S. Pa�llo, h?
.carmo da Cachoeira no sul de MI-', 'rmslOu-se em Gampmas.,DalI segulU
'lias, ° espião nazist� Egon WáJde- p�ra Poços de Catldas .. Ti'es Cor��
;mal' .M:liller� qUe s� fãzia passai" por çoes, .Carmo da .Cach�elra, em .cUja

Continuamos a receber donativos para B aquieição de 11m

apsreihCJ de radio que o ar', desembargador Medeiros Filhô desfi
Dal á à secção iI.. ff.mtil do :aC9!=�ltfll ác Caricade. A idtia de A
GA,ZETA, 'por sugr sf ão Ói' pessoes ge neroaae, pera se doer um
radio so Pavilbão. ér T: bereulcscs de ber erner its in-tituição , foi
concretissca, DO p.lm�iro die, pele lirn a Cu ol'l·Ho�p((ke,5. A.

Reata-nos, BgCI a, e uxiliar iii incie tiva do H. Provedor da
Irmandade 'dos Passo9.

Quantia lã �ub�Cfjta
------------- -------------------�------�--------

ere:cida
F.d eleito. em flf.'Slião de 12 do corrente, soc;io correspou<>

dente d.o Imt.ituto A'qutolcgico H!'StorÍi::o' e GeligTl,fico Pernam�

I bueano,
o nosso e�tifZlado conterranfi!O dr. Oswaldo Rodrig'tles Ca.. ·

brel. '

'" alrneiras do B�asiI9'

r.'

estação foi capturado. . s'ava sempre disfarçado ,apresenta-
Waldemar Muller, é membro des- va-s� como comerciante ilOl'te-ame

tacado de um grupo de espiões que ricano. Em seu podeI' a policia apre-
:agia em S. Paulo. Devido a ação da endeu vultosa sO'ma.

.
.

poliCiai bandeirante o' nazista fugiu.· De 'Carmo 'd31 Caohoeira, o nazis
Em toda,s a� cidades por onde pas- ta foi levádo para :Varijil'lha, de Oll-

de seguiu escoltado para ·S� Pauld�
a cujas autoridades foi entregue.

Egon: MulI-er está sendo ali inter_
rogado e suas declarações são ma\Il�
tidas em segredo.
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